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PORTO 9 DE AGOSTO 
Revista da política externa 


A linguagem de uma grande parte d 
imprensa italiana indica que estão muito fro- 
xos os laços de alliança entre a Italia e a 
França. Nos animos dos liberaes exaltados 
faz impressão a ideia de que o imperio na- 
poleonico nunca consentirá que seja Roma a 
capital da Italia, ideia excitada ultimamen- 
te pelo incidente da inspecção passada á le- 
gião de Antibes por um general francez, e 
por isso se inclinam antes para uma allian- 
ça com a Russia e a Prussia. Em uma cor- 
respondencia de Pariz encontramos a este 
Rear algumas linhas que é bom assigna- 
ar: 

Sabe-se que a Prussiá está na melhor intelli- 
gencia com a Italia, e que o snr. de Bismark é a 
alma da resistencia que. encontramos em Florença. 
O habil ministro faz tudo o que póde para impedir 
a nossa alliança com a Italia, e com este inter 
alenta energicamento as reivindicações do partido 
extremo contra Roma, para erguer uma barreira 
entre os aggressores da Santa Sé e a França ca- 
tholica. O conde de Usedom, embaixador do rei Gui- 
lherme em Florença, exerce n'este sentido muita in- 
fluencia no governo italiano, promettendo á Italia o 
apoio da Prussia nas ulteriores complicações da 
Europa. - | 

Não conhecemos o grau de verdade d'es- 
tas informações. O que sabemos da Italia, por 
correspondencias de Florença de 2 do cor- 
rente, é que os deputados da esquerda se 
mostram oppostos a um movimento revolu- 


cionario cujos perigos são evidentes, e que] 


não póde ser vantajoso senão no entender 
dos exaltados. Deve-se, pois, esperar que 

q sí. eq gr : pede Es 
não seja por ora à questão de Roma a que 
venha mover um “confticto europeu. 

A'cerca da visita de Napoleão III ao im- 
perador da Austria diz uma folha franceza 
imperialista: . | 

Seria ocioso assignalar a importancia pol 
que todo o mundo, não só em França mas em 
a Europa, concede & entrevista dos dous soberanos. 
Virá tambem o imperador da Austria a Pariz ? De- 
cidir-se-ha isso em Salzburgo. Se Francisco José e 
o seu primeiro ministro nos pagarem a visita, ve- 
rão nos sentimentos de todo o povo francez que a 
aliança austriaca é altamente sympathica à França. 

E' importante a noticia da eleição de Kos- 
suth para deputado á dieta hungara. Os dia- 
rios hungaros não concordam sobre as con— 
sequencias que essa eleição pode ter para as 
relações entre a Hungria e a Austria, por- 
que umas crêem que o antigo“dictador quer 
reconciliar-se com o imperio, e pensam ou- 
tras que hasteará a bandeira de energica op- 
posição radical e republicana no parlamento 
hungaro. Se a eleição foi por unanimidade, 
ou quasi por unanimidade, como já annun- 
ciava o penultimo correio, é claro que é um 
facto muito significativo; não nos parece, 
comtudo, que o seja a ponto de se poder 
crer que o seguirá a maioria da nação, por- 
que essa maioria parece viver satisfeita com 
a liberdade que já gosa. 

“A «Situação», diario de Pariz, diz que o 
governo de Berlim se tem preparado suffi- 
cientemente para entrar em campanha de um 
dia para outro, tendo já provido de arma- 
mentos os contingentes e reservas dos Esta- 
dos da Confederação, assim como a primei- 
ra e segunda parte de todas as landwehrs. 
Cumpre ter em conta que a «Situação» é tal 
vez a folha franceza mais hostil á Prussia; 
entretanto já temos visto que outras folhas 
estrangeiras dão informações identicas, sen- 
do uma d'ellas ultimamente o «CGHobo»- de 
Londres. Parece que ao mesmo tempo que 
reorganisa as landwehrs, manda o governo 
prussiano proceder a trabalhos activos nas 
fortificações, principalmente na linha do 
Rheno. 

Uma correspondencia de Berlim publica- 
da pela «Gazeta de Colonia» diz que nos cir- 
culos militares se pensa sériamente em achar 
um equivalente à fortaleza do Luxemburgo, 
e uma folha especial aconselha a construcção 
de uma fortaleza em Conz. No caso de exi- 
gir essa construcção muito tempo, propõe a 
folha militar que se transforme Sarreluis em 
praça forte de primeira ordem, ou que se es- 
tabeleça um campo entrincheirado perma- 
nente em Kirn ou em Birkenfeld. 

Da Russia tambem ha noticias de muita 


Escriptofio, Ferraria n.º 108 | 


candiotas já não terão que manifestar dese-|cionaes, e podiam ser decretadas por uma|glorias parlamentares para se 
jos, visto que já não haverá candiotas; ajlei geral, em proveito do nosso paiz e inde-|sombras do tumulo e apparecer 
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ilha ter-se-ha convertido em um deserto, e|pendentemente de quaesquer compensações | galerias da historia contemporanea com to- 


não tendo o governador nomeado pela Porta 


co importará que seja musulmano ow chris- 
tão. » : : 


A politica commercial do governo 
vII | 


O tratado de 11' de julho de 1866 entre 
Portugal e a França é destinado a constituir 
em um futuro proximo a base das nossas re- 
lações commerciaes com todas as potencias 
estrangeiras. No systema actual das nossas 
allianças commerciaes, nenhuma potencia pó- 
de. reclamar o tratamento da nação mais fa- 
vorecida de pleno direito. As que quizerem 
obter as vantagens concedidas à França pelo 


toltratado de 11 de julho hão-de offerecer-nos 


as mesmas compensaçõesou equivalentes. N'es- 
ta parte as disposições do nosso direito con- 
vencional em vigor são tão explicitas e ter- 
minantes, que não podem dar lugar a duvi- 
das ou contestações. Interpellado, ha pouco, 
no. parlamento, o ministro dos negocios es- 
trangeiros de 8. M. B., lord Stanley, decla- 
rou que, em vista do tratado em vigor entre 
os dous paizes, a Inglaterra não tinha direi- 
to a reclamar de Portugal as concessões fei- 
tas à França sem offerecer compensações. 

O governo portuguez não só não se recu- 
sa a entrar em negociações com qualquer po- 
tencia, que reclame as concessões feitas à 
França, offerecendo compensações, mas toma 
a iniciativa das propostas dos tratados, que 
mais vantajosos podem ser para 0 nosso paiz. 
A pauta dos direitos de importação em Por- 


“|tugal, dnnexa ao tratado de 11 dejulho, cons- 
itica |titue, sem duvida, um regime especial em prosperidade, mas que careçam de tempo e 
toda | favor dos productos do sólo ou da industria | de protecção, a fim de se prepararem para 


da França; mas esse regime tornar-se-ha suc- 
cessivamente extensivo a diversos paizes, até 
qe a final se generalise. As redueções dos 
ireitos da pauta geral, estipuladas em favor 
da França, não perderam o seu valor, como 
elementos de negociação com outras nações. 
Pelo contrario, o caracter diferencial dos di- 
reitos reduzidos em favor dos productos do 
sólo ou da industria de França torna a ap- 
plicação dos mesmos direitos aos productos 
similares de outros paizes tanto mais valiosa 
quanto for desvantajosa a posição em que es- 
tes productos se acharem nas luctas da con- 
correncia nos mercados portuguezes. 

O tratado de 11 de julho entre Portugal 
e a França não deve, pois, ser considerado 
como um acto isolado, sem relação alguma 
com o systema de politica commercial ado- 
ptado pelo governo. As concessões feitas à 
França não se devem comparar unica e ex- 
clusivamente com as concessões obtidas da 
França. x 

Até aqui defendemos a politica dos trata- 
dos argumentando do seguinte modo : 

O desenvolvimento da agricultura é a pri- 
meira condição da prosperidade e da civili- 
sação de Portugal. Mas a agricultura não se 
póde desenvolver sem que se desenvolva tam- 
bem o commercio de exportação dos seus prin- 
cipaes productos. O commercio da exporta- 
ção dos principaes productos da agricultura 
não se póde desenvolver sem que se obtenha 
para estes próductos o mesmo regime de que 
gozam os productos similares de outras na- 
ções. Este regime não se póde obter senão 
mediante compensações ou por meio de tra- 


a protecção a estas industrias 


por parte dos paizes estrangeiros. Mas ne- 


a|outra coisa que governar senão ruinas, pou-|gociando tratados de commercio com alguns |como tribuno popular, 


paizes estrangeiros, o governo podia obter a 
troco d'estas reducções vantagens importan- 
tes para o nosso commercio eagricultura,ed'es- 
ta arte estender, alargar e acrescentar con- 


sideravelmente os beneficios resultantes de|tala estatua de Passos Manoel são os que mercado, 


do o esplendor das suas antigas glorias, 
estadista de nobres 
inspirações e apostolo fervoroso da liberda- 
de em todas as suas legitimas manifestações, 
Admiramos e respeitamos o illustre estadista. 
Mas os que tentam derrubar do seu pedes- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


- Annuncios e correspondencias, cada linha . 


R . . . “ * ” . * * 
Aúnuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs. assignantes gosam 25 


p. e. de benefício, 


N.º 179 


- bem como as publicações litterarias 


que tinham vindo á feira haviam sido açam- 
barcados por alguns especuladores do suor 
do povo. | 

Tres circumstancias deram lugar a este 
boato: — a diminuta quantidade de cereaes 
que veio hontem à feira, o elevado preço 
em que se conservaram durante as horas do 
e a compra que um negociante fez 


uma reforma pura e simples da pauta geral|lhe attribuem a invenção de um systema |de um carro de milho. 


das alfandegas. Logo o governo devia ne- 
gociar tractados de commercio com todos os 
paizes, que nos podessem offerecer van- 
tagens. | : 

“A França podia conceder-nos vantagens 
importantes, tanto no que respeita ao com- 
mercio, como à navegação. As concessões, 

ue, em compensação, era necessario fazer à 

rança, não perdiam por esse facto 0 seu va- 
lor como elementos de negociação com outros 
paizes. Logo o governo não devia perder a 
occasião que se lhe offerecia, de concluir um 
tratado vantajoso com a França, embora a 
Portugal conviesse mais concluir tratados 
de commercio com outros pazes, com os 
quaes as negociações estão sujeitas a maio- 
res difficuldades e delongas. 

Demonstremos as premissas, que carecem 
ainda de demonstrações. 


Que era necessario e urgente reformar a 
pauta geral das alfandegas, no interesse do 
fisco, dos consumidores, do commercio e das 
industrias nacionaes, proposição é que se nos 
afigura facil de demonstrar. Em materia eco- 
nomica, eem tudo e por tudo nós propugna- 
mos sempre pelos principios do partido liberal 
progressista; mas em tudo e por tudo somos 
adversos ao radicalismo. 

Se ha ahi industrias, que sejam naturaes 
ao paiz, que reunam todos os elementos de 


as luctas da concurrencia, nós queremos que 
essas industrias sejam protegidas por todos 
os meios racionaes, justos e efficazes. Quaes 
sejam estes meios, e como o governo os tem 
empregado e tenciona empregar, dil-o-hemos 
mais tarde. Mas desde já declaramos que em 
relação ás industrias, que reunem taes con- 
dições, não somos adversos á protecção por 
meio da pauta, e que o governo está dispos- 
to a manter esta protecção no grau em que 
ella for necessaria. Somos de opinião que es- 
te meio é legitimo, e n'este ponto nos afras- 
tamos dos radicues, que intendem que todo 
o direito protector é uma espoliação. 
-Se ha ahi industrias, que embora não| 
reunam elementos de vida e prosperidade, 
embora não possam competir em tempo al- 
gum com as industrias similares estrangei- 
ras, tenham comtudo compromettidos muitos 
braços e muitos capitaes, nós queremos que 
se não retire subita e inesperadamente toda 
: 3 queremos que 
se lhes dê tempo para que ellas especialisem 
e aperfeiçoem osseus productos de modo que 
tornem menos pesado o sacrifício dos consu- 
midores. E n'esta parte discordamos tambem 
dos radicaes, mas estamos de accordo com 
os liberaes mais progressistas. À associação 
franceza para a liberdade das trocas, de que 
era secretario geral F. Bastiat, dizia no seu 
programma para a reforma aduaneira: «Mais 
ainsi qu'elle I'a déclaré dés le jour ou elle 
s'est constitué, Vassociation reconnait qu'il 
n'estpas possible dé passer du régime actuel 
à celui de la liberté du commerce, si cen est 
par une transition mehagée sagement. En 


tados de commercio. Logo, os tratados de | poursuivant avec fermeté le triomphe des prin- 


commercio são uma condição essencial da 
prosperidade de Portugal. 
igora podiamos fazer o seguinte argu- 
mento : | 
“ Nenhum governo póde promover efficaz- 
mente a prosperidade d'este paiz sem obter, 
por meio de tratados de commercio com al- 
gumas potencias estrangeiras, um regime mais 
favoravel para os principaes productos da 
nossa agricultura. Mas todo o tratado de 
commercio suppõe mutuas concessões. Não é 
possivel obter vantagens importantes para 0s 
principaes productos da nossa agricultura 
sem reduzir os direitos dá pauta geral sobre 


actividade em construcção de fortificações! a importação de alguns productos das indus- 
emprehendidas'em proporções consideraveis |trias estrangeiras. A missão do governo é 
em Zamosc, na estrada de Zolkiew. Falla-| promover o bem geral, conciliando os inte- 
se de seis fortalezas que poderão receber | resses oppostos ou divergentes, que se podem 
10:000 homens, e indicam-se mais tres entre | conciliar, e sacrificando os interesses menos 
Krynice e Tomaszow, na estrada que vai ter [importantes aos mais importantes, quando é 
á Gallitzia. k absolutamente impossivel concilial-os. O in 
Na Inglaterra arece estar imminente um teresse da nossa agricultura em obter um re- 
conflicto entre as duas camaras, e por con-| cime mais favoravel para os seus productos 
seguinte mais uma suspensão na marcha do [nos principaes mercados é incomparavelmen- 
bill de réforma, porque é uma emenda pro-|te mais importante, mais digno da conside- 
posta a esse bill que parece dever dar emre-| ração dos poderes publicos do que o interes- 
sultado o conflicto. A emenda, approvada|se de algumas industrias nacionaes em man- 
por grande maioria na camara dos lords, eIter direitos excessivos sobre os productos si- 
apoiada pelo ministerio, permitte aos eleito-| milares estrangeiros. Mão qui 
res que não queiram ir pessoalmente áurnal Togo, o governo deve seguir a politica 
a faculdade de mandarem por outra pessoa | dos tratados de commercio, embora seja ne- 
a lista em que queiram votar. E” claro que|cessario sacrificar interesses illegitimos de al- 
é quasi impossivel não haver fraudes nas vo-| cumas industrias nacionaes.. 
tações feitas por esse modo, e essa conside- fas dêmos de barato argumentos aliás 
ração que já moveu a camara dos communs | incontrastaveis e supponhamos que os prin- 
a regeitar uma vez a emenda, faz agota que| cipaes productos da nossa agricultura não se 
os chefes do partido reformista vão já to-lacham desfavorecidos nos mercados estran- 
mando todas as providencias para que não| ceiros em relação aos productos similares dos 
seja admittida. paizes concorrentes, e que as condições le- 
Quanto ao Oriente, consta ultimamente|gaes da concorrencia são eguaes para todos. 
que se verificou um accordo entre os gover-| E dado e concedido, sem controversia, o que 
nos ottomano, francez, inglez e austriaco, |aliás podiamos sustentar como incontroverso, 
consentindo o sultão em uma investigação | vejamos se ainda assim se póde justificar a 
dirigida por commissarios turcos, com a as-|politica commercial do governo e o tratado 
sistencia de delegados: das outras potencias. |de 11 de julho. O nosso argumento será o 
Consta mais que o sultão se comprometteu a] seguinte : 
convocar uma assembleia de notaveis, en-| Era necessario e urgente reformar a pau- 
carregada de expôr os desejos dos povos de|ta geral das alfandegas no interesse das in- 
Candia, e a dar á ilha um governador chris-| dustrias nacionaes, do fisco e dos consumi- 
tão. - am dores. A reforma da pauta podia ser feita 
«Entretanto, diz o «Diario dos Debates», | por meio de uma lei geral ou por meio de 
o sangue corre ajorros em paço se passa | tratados de commercio. Todas as reducções 
o tempo em negociações; as devastações con-| de direitos de importação, estipuladas no tra- 
tinuam, e não cessam os incendios e as car-|tado de commercio com a França eram re- 


nificinas. Havendo mais alguma demora, a|clamadas pelos interesses bem entendidos do | 


questão simplificar-se-ha: muito, porque - osl fisco, dos consumidores, ou das industrias na- 


cipes, elle admet qu'il faut y mettre le temps, 
comme á toutes les choses humaines. .. De 
grands capitaux se sont engagés dans les in- 
dustries, bien moins nombreuses qu'on ne le 
dit, aux quelles toute balance faite, le sys- 
teme protecteur est profitable; et, quoique 
les interesses aient dejá joui longtemps de 
la prime, qu'en vertu du systeme ils prelé- 
vent sur le public, il convient de leur lais- 
ser encore un delai, afin quú'ils achevent les 
perfectionnements, qu'ils avaient annoncés.» 

No que respeita porém ás industrias que 
nunca nasceram, nem podem nascer, viver 
e prosperar no nosso paiz, ou que ahi nas- 
ceram e teem vivido rachiticas, enfesadas, 
empregando poucos braços e capitaes, nós 
entendemos e esperamos demonstrar com to- 
da a evidencia que a protecção permanente por 
meiofda pauta,ou um imposto lançado sobre os 


consumidores em favor d'estas industrias sc| 


não é uma espoliação, contra a qual se de- 
va protestar em nome da moral, da justiça, 
da liberdade e da dignidade, é pelo menos 
um contrasenso que é necessario proscrever 
da nossa legislação aduaneira, em nome da 
boa razão e da boa economia publica. 

Postos estes principios que mais tarde 
desenvolveremos, vejamos o que é a pauta ge- 
ral das alfandegas ou o systema protector 
que ella estabelece. 5 

Todas as vezes que se toca na pauta em 
vigor, ainda que seja para reduzir os direi- 
tos sobre productos de industrias, «que. mão 
existem no paiz, ou que não* carecem nem 
meretem protecção, levantam-se logo alguns 
industriaes mal aconselhados e gritam : Aqui 
d'elvei que querem cometter um. sacri- 
legio! Querem derrubar a estatua de Pas- 
sos Manoel do seu pedestal ! Querem rasgar 
o evangelho da liberdade do trabalho, de que 
elle foi o apostolo mais convicto ! 

Sacrilegio e grande sacrilegio comettem 
os que invocam a memoria de Passos Ma- 
noel em abono de doutrinas erroneas, absur- 
das, hereticas e sacrilegas que elle comba- 
teu sempre. Passos Manoel foi, é verdade ,um 
apostolo convicto da liberdade do trabalho, 
que é sem duvida, a mais santa de todas as 
liberdades. Mas à liberdade do trabalho éa 


faculdade gue cada um tem de dispor como|. 


lhe aprouver dos fructos do seu trabalho; é 
a faculdade de comprar e vender como, 
quando e a quem mais lhe convier, é a li- 
berdade das trocas. 

Conhecemos Passos Manoel quando elle 
declinava rapidamente do apogeu das suas 


protector de industrias,que não tinham nasci- 
cido; nem podiam nascer, viver e prosperar 
no paiz. Ouçamos a defeza do illustre esta- 
dista contra a calumnia que agora lhe im- 
putam, e de cuja macula parece que elle 
quizera preservar o seu nome e a sua me- 
moria, quando escreveu o relatorio que pre- 
cede a pauta de 1837. Disse elle n'este re- 
latório : | 

«As alfandegas são a principal fonte da 
nossa renda publica. As decimas e maneios 
do anno de 1835 importaram em 1:105con- 
tos de réis, em quanto as alfandegas rende 
ram 2:880 contos de réis. 

Por aquise vê quanta solicitude e des- 
velo devem semelhantes estações fiscaes mere- 
cera um governo providente e que deseja li- 
bertar o paiz das calamidades que resultam 
de um deficit annual consideravel. 

A pauta que regula os direitos de entra- 
da e sahida é de 1782, e tem sido alterada 
por um sem numero de leis e providencias 
posteriores,de modo que se púde dizer que as 
nossas alfandegas não teem lei, ou pelo me- 
nos a não tem tão clara e explicita, como a 
reclamam as urgentes necessidades do .com- 
mercio e industria e os interesses da fazen- 
da publica». h 

E depois de fallar das vantagens dos 
codigos em geral, acccrescentou: 

«Mas quem não póde por mais tempo es- 
tar sem um codigo são as alfandegas. Eu 
não examinarei neste momento se nossa nas- 
cente (outalvez agonisante!) industria neces- 
sita de protecção—não examinarei se esta 
protecção consiste na mais livre concorren- 
cia, ese a riqueza dos povos deriva do mais 
rapido movimento e giro do commercio. Mui 
graves questões são estas que o corpo legisla- 
tivo resolverá com tquella madureza que se 
deve esperar das suas deliberações. Mas o 
que eu vejo é que o commercio necessita 
de um codigo claro e simples, que lhe de- 
clarem quanto cada um dos artigos, que 


fazem objecto das transacções mercantis, de- 


ve pagar por entrada e quanto por sahida. 

«Esta é a lei das pautas —A lei clara e 
boa aproveita aos negociantes e especulado- 
res e anima todo o genero de emprezas;- e 
ao mesmo passo que salva/o commercio das 
decisões arbitrarias e do capricho dos em- 
pregados das alfandegas, da má fé e perver- 
sidade do governo—facilita ao mesmo go- 
verno os meios de poder verificar em gran- 
de parte a responsabilidade dos empregados 
prevaricadores». | | 

Eis ahi os principaes motivos porque foi 
decretada a pauta de 1837. 

Pelas leis anteriores os direitos das al- 
fandegas eram estabelecidos ad valorem. 
Não havia eleméntos nem regras fixas para 
os calcular e cobrar. D'ahi a arbitrariedade 
dos empregados, a incerteza nas decisões; 
d'ahi prejuizos enormes-e incalculaveis para 
o commercio e para o fisco; d'ahi a necessi- 
dade de um codigo ou de uma pauta das al- 
fandegas. - 

Quando decretou a pauta de 1837, Pas- 
sos Manoel não quiz examinar se a protec- 
ção consistia na mais livre concurrencia, e 
se a riqueza dos povos deriva do mais rapi- 
do movimento e giro do commercio ; não quiz 
estabelecer systema protector algum e muito 
menos o systema a uirdo; que lhe attri- 
buem. 

Emmudeça, pois, a calumnia, e respeite- 
se a memoria do illustre estadista. Não se 
derrube barbaramente a estatua de Passos 
Manoel do pedestal, que lhe levantou o paiz 
reconhecido pelos serviços que elle prestou 
e pelo amor que consagrou ás liberdades po- 
litica e economica d'esta terra. 

D. G. Nogueira Soares. 


Todos estes factos porém se explicam 
perfeitamente.-A escassez de cereaes tem a se- 
guinte explicação. 

Comquanto os milhos apresentem por em- 
quanto um aspecto excellente, é todavia in- 
contestavel que se o tempo lhes nãó correr 
propicio, pelo menos até ao fim d'este mez, 
póde effectivamente haver carestia, e é com 
esse receio da parte dos possuidores de ce- 
reaes que o mercado costuma todos os an- 
nos n'esta epocha estar menos abastecido. 

A elevação de preço tanto no centeio co- 
mo no milho explica-se tambem plausivel- 
mente pela regra invariavel de — quanto 
menor fôr o concurso de quaesquer generos 
vendaveis, tanto maior costuma ser o seu 

Em quanto á compra do carro de milho, 
qu em outra qualquer occasião passaria 

esapercebida, e que foi, por assim dizer, a 
que deu maior azo a que o boato da cares- 
tia de cereaes tomasse grande vulto, foi uma 
cousa naturalissima. | 

Um individuo que precisava, para arran- 
jos de sua casa, de um carro d'aquelle ge- 
nero comprou-o, como o podia comprar qual- 
quer outro que tivesso igual precisão. Ora 
se o comprador, que foi o snr. Joaquim An- 
tonio Pereira, gosasse da fama de açambar- 
cador, era então admissivel e até curial que 
se désse algum credito ao boato; mas saben- 
do-se, como toda e gente de Braga sabe, que 
o shr. Pereira nunca entrou em semelhante 
especulação, não sei na verdade como se deu 
tanto vulto a uma cousa que de per si nada si- 
gnificava. 7 

Nada pois de sustos, nem de receios. 
Porque a colheita do trigo foi escassa, não 
se segue d'ahi que a do milho o seja tam- 
bem. Basta que esta regule pela do centeio 

para termos um anno abundante, e o pão 
por um preço rasoavel. 

Verdade é que o azeite tem encarecido 
bastante, mas em compensação a colheita 
das batatas foi este anno maisabundante do 
que a do anno passado, e o geral dos vinhe- 
dos estápromettedor. Não se afflija pois 
ném se aterre ninguem com a balela que 
corre com relação á carestia de cereaes, por- 
que nunca houve fome onde Deus não acu- 
disse. : Cefet 

— Vão muito adiantadas as obras muni- 
cipaes. As ruas de S. João e de Nossa Se- 
uhora do Leite já se acham concluidas, e a 
de S. Marcos vai muito adiantada. O que é 
pia sentir é que a camara não tratasse de 
expropriar n'esta occasião, para as desmo- 
ronar, as duas moradas de casas que se acham 
destacadas na rua de S. João e que tantó a 
afeiam. Com 1:2005000 réis que tanto cus- 

. .- O qe . 
taria a expropriação, realisava-se uma obra 
de ha tanto tempo reclamada. 

Não sei se no programma das novas 
obras municipaes é comprehendido tambem 
o passeio que fica por baixo dos arcos da 
Senhora da Lapa. Quer seja porém compre- 
hendido quer não, entendo que deve ser to- 
do reformado, não só porque é alli justa- 
mente o coração da cidade, como porque é 
o local mais passeiado de Braga. 

— Esta manhã estando o ferrador Fran- 
cisco de Assiz, morador no Campo de Santa 
Anna, a fallar com um amigo seu, cahiu 
instantaneamente morto. Causou bastante 
impressão esta morte, não só pelo modo co- 
mo ella se deu, como pelas sympatlias de 
que gosava o morto. 

— À festa do Sacramento da parochial 
igreja de S. Victor não desmereceu em nada à 
dos annos anteriores. Começou esta solemne 
festividade no sabbado 4 tarde po umas 
pomposas vesperas a instrumental que ter- 
minaram quasi ao anoutecer. 


es 
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PARTE OFFICIAL 


"Pelas 9 horas da noute appareceu bri- 
lhantemente illuminada tanto a fachada co- 
| mo o pateo e escadaria d'aquolle magestoso 
Nynopse da parte official do Diario templo. À rua de D. Pedro V tinha de am- 
de Lisboa n.º 175 de ? de agosto |bos os lados columnas dispostas com toda a 
MINISTERIO DO REINO simetria e unidas umas ás outras por festões 
Continuação da lista dos subscriptores para a [de murta dos quaes pendiam centenares de 
reedificação do asylo de Maria Pia. | alões multicores. 
—Portaria nomeando os individuos que vão es-) A? 10 horas principiou um brilhante fo- 
tudar bellas-artes 4 exposição universal de Pariz. po de artifício, tanto preso como solto, que 


— 


8 NEGOCI CLESIASTICOS E DE JUSTIÇA |* “ a es 
REA a E “ esteve vistosissimo, é durante o qual tocaram 


Licenças a funccionarios judiciaes. 
— Continuação do cudigo civil. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios pa'a arrematações de foros imposto 
em propriedades dos concelhos de Amares e de Vi- 
zeu. 


alternadamente tres bandas de musica de al- 
deia. Mas que musicas ! Havendo em Braga 
ostos | duas philarmonicas ea banda regimental, não 
sei na verdade como os festeiros não quize- 


—Qutros para arrematações de bens -compre- 
hendidos nas leis da desamortisação é sitos no dis- 
tricto de Evora. E 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria marcando o serviço que compate às 


Custa-me a crer. | 
"No domingo pela manhã houve missa so- 
lemne com exposição do Santissimo e sermão, 
endo orador o eloquentissimo conego Alves 
diversas repartições da secretaria de ustado dos ne- Matheus. Como se ignorasse que era s. s.º 
gocios da marinha e ultramar. quem prégava, o auditorio, apesar de bastan- 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | to NUIMeroso , não era dos mais illustrados. 
Portaria approvando o projecto relativo ao lan- A's 6 horas da tarde sahiu uma brilhan- 
Ri ça ao ua, Go ao a te procissão, vendo-se por entre as alas das 
anda SA ari rp bite de reli ii PENAS de | irmandades muitos anjos "ricamente vestidos. 
estrada destinado a ligar a estação do caminho de | Após a confraria do Santissimo iam duas alas 
ferro do norte em Mogofores com unn ponto da es-! de padres, que, em lugar de capas de asper- 
rode do CO ab a ges e tochas, como é costume, levavam dal- 
maticas e thuribulos, fazendo um magestoso 


| estação da 
mala-posta denominada da Ponte da Pedra. | 


1 


— INTERIOR | 


PROVINCIAS 


as de incenso se elevavam às nuvens. 


guns thuribulos. 
— Festojou-se 
collegio dos orphãos de S. Caetano, com mis- 


o 


“a 


- 


, 
correspondente) — Espalhou-se a 
uma noticia bem pouco agradavel! 
classes menos favorecidas da fortuna. Cor- 
reu, mas sem o menor fundamento, que és- 


e 


Domingos Moreira Guimarães. 


- 


ram nenhuma d'ellas. Seria por economia? 


| effeito, quando a procissão parava, as colu- 
- Uma cousa, porém, que muito se notou 

e censurou foi a pouca limpeza que se via em 
ésta manhã na capella do 
BRAGA 7 DE AGOSTO — (Do nosso |sa cantada é sermão, a imagem do padroei- 
rui hontem | ro d'aquelle piedoso estabelecimento. O ora- 
para as|dor foi o distincto academico o snr. padre 


sumir nas|tavamos ameaçados de uma grande crise|põe este concelho vão ficar reduzidas a nove 
depois nas|alimenticia, por isso que todos os cereaes parochias civis, sendo a circumscripção feita 


pela seguinte fórma : 

A sé primaz, S. João, Maximinos,. 8. 
Thiago, Gonderalves e S. Jeronymo formam 
a primeira parochia civil, cuja séde é a fre- 
guezia da Sé. | 

8. Victor, S. Lazaro, Lamaçães e Fraião 
formam a segunda, cuja séde é S. Victor. 

Pedralva, Sobreposta, Espinho, S. Ma- 
mede d'Este, S. Pedro d'Este, Gualtar, Te- 
nões e Nogueiró formam a terceira, cuja sé- 
de é S. Pedro d'Este.. go 

Pousada, Crespos, Navarra, Santa Lucre- 
cia e Adaufe formam a quarta, cuja séde é 
Crespos. | | 

Palmeira e S. Martinho de Dume formam 
à quinta, pertencendo as honras de parochia: 
civil a S. Martinho de Dume. 

Graça, Mire, Parada, Panoias, Lemelhe, 
Frossos, S. Pedro de Merelim e S. Paio de 
Merelim constituem a sexta, cuja séde é 5. 
Pedro de Merelim. 

Sequeira, Ferreiros, Avelleda, Cabreiros, 
S. Julião de Passos, Villaça e Celleirós for- 
mam a setima, ficando Sequeira como séde ; 
da parochig. | | 

Santo Estevão de Penso, S. Vicente de 
Penso, Morreira, Escudeiros, Lomar, Figuei- 
redo, Arcos, Nogueira, Esporões, Lamas e 
Trandeiras formam a oitava, cuja séde será 
Santo Estevão de Penso, | 
- Oliveira, Tebosa, Guizande, Arentim,. 
Cunha, Priscos, Ruilhe, Vimieiro e Tadim 
constituem a nona, cuja séde é Priscos. 

— Para o lugar que ficou vago no cor- 
reio d'esta cidade por fallecimento do snr. 
Antonio da Silva Braga foi proposto o gen- 
ro do fallecido, o snr. João Xavier de Sou- 
za Araujo, que ha quatro annos aproxima- 
damente se achava fazendo serviço n'aquella 
repartição como empregado extraordinario. 

Foi um acto de toda a justiça que o snr. 
director do correio de Braga praticou para 
com o snr. Araujo, que é um empregado ho- 
nesto e trabalhador. 

-— Deram-se no sabbado passado varias 
desordens. De tarde houve muita pancadaria 
na estrada d'esta cidade para Prado, resul- 
tando graves ferimentos. Alguns dos indivi- 
duos espancados deram entrada no hospital 
de S. Marcos. 

No mesmo dia á noute, pouco depois que 
terminaram os festejos de 3. Victor, trava- 
ram-se de razões alguns individuos, e sendo 
perseguidos pelo, regedor respectivo, fugiram 
para a rua dos Congregados, d'onde um dos 
desordeiros disparou um tiro sobre a policia. 

Depois da meia noute tambem houve mui- 
ta pancadaria ahi para o largo da Sé. 

Ora as desordens que houve n'esta cida- 
de podiam-se ter muito bem evitado, se, já 
que não temos policia, sahissem a patrulhar * 
alguns soldados de cavalleria, visto que actual- 
mente se acham n'esta terra umas oitenta pra- 

ças. 
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NOTICIARIO 


Viagem de Ss. MM. ce A.—Lê-se. 
na folha de Madrid intitulada «La Epoca» : 
Escrevem da Granja que os snrs. ministro das 
obras publicas, commercio e industria e general Ba- 
lestá irão á fronteira esperar os reis de Portugal. 
Em Avila annunciou-se oficialmente a chegada 
dos referidos soberanos, e já se estava preparando 
a estação com todo o luxo para obsequiár n'ella os 
augustos viajantes com um esplendido banquete. 
Tambem se communicou já officialmente à mu- 
nicipalidade de Valladolid a passagem Ee esta po- 
voação dos reis de Portugal. SS. MM. FF. almo- 
carão na estação do caminho de ferro ou no palacio 
real, segundo o tempo que tenham disponivel em 
vista da hora a que chegue áquella capital o trem 
ue os conduzir, e que deverá partir a horas de po- 
er estar ao meio dia em Avila, em cuja estação 
deverá ser servidoo jantar aos illustres viajantes. 
| O povennaos de Valladolid acompanhará SS. 
MM. FF. até a estação de Avila. 
As festas até agora projectadas na Granja em 
honra dos reis de Portugal são: 

* Recepção e banquete oflicial— Baile nas salas 
baixas do palacio com illuminação nos jardins para 
o que se está arranjando a toda a pressa a preciosa 
cascata que dú frente para o palacio. — Almoço nos 
jardins durante o qual correrão todas ns fontes. — 
Caçada em Riofrio,—Expedição a Segovia. —Gran- 
de simulacro militar, gi» a 

A' festa militar que se verificará em Madrid 
assistirão, segundo se diz, 20:000 homens. 

Participação. —Tendo o snr. gover- 
nador civil officiado hontem à excm.* cama- 
ra participando-lhe que havia recebido um 
telegramma do snr. ministro do reino no 
e se lhe communicava que pelas 6 horas 

a tarde deviam chegar a esta cidade SS. 
AA. a princeza do Brazil e seu augusto es- 

oso o principe de Saxe, participação que 

he transmittia para os effeitos convenientes, 
a camara resolveu que no acto official da 
recepção dos illustres viajantes, na estação 
das Devezas, fosse representada pelo seu 
presidente, o snr. Francisco Pinto Bessa. 
No meio da sessão, porém, o snr. presi- 
dente recebeu outro officio da mesma autho- 
tidade em que lhe participava que SS. AA. 
queriam entrar n'esta cidade no mais rigo- 
roso incognito. | i 
Boletim da camara dos corre- 
tores. —No «Diario de Lisboa» é sema- 
nalmente publicado pela camara dos corre- 
tores da praça de Lisboa um boletim dos 
preços correntes de fundos publicos, de titu- 
los de divida publica sem juro, e de acções 
de Bancos e de Companhias, boletim que 
costumamos transcrever algumas vezes por 
ser uma publicação que tem fé publica e cu- 
jo conhecimento interessa ao commercio. 
Convém por isso que a camara dos correto- 
res seja o mais escrupulosa e exacta possi- 
vel nas suas informações para que não se- 
jam indusidos em erro aquelles que tem ne- 
cessidade de recorrer aos documentos ema- 
nados d'aquella corporação. Ora é isto o que 
nem sempre acontece. | 
Por exemplo no boletim relativo á sema- 
na finda em 3 de agosto, que em outro lu- 
gar transcrevemos, não se dá ainta como 
| pago o dividendo do 1.º semestre do corren- 


— Às géssenta freguczias de que sé com-lte anno dos Bancos Alliança, Nacional UlI- 


tramarino, Lusitano, do Minho e Nova Utili- 


dade P ublica, e no boletim anterior dats ado | 


de 27 de julho dava-se a mesma omigsão 4 
respeito de igual dividendo dos Bane os é 
Portugal, Commercial do Porto NÃO. 
Admira que a camara dos correto 1 ignore 
- que todos ou quasi todos estes Bancos an- 
nunciaram o pagamento do dividendo do 1.º 
semestre de 1867 ha mais de um mez; esta 
ignorancia ainda se torna mais notada com 
relação aos Bancos de Lisboa. E necessario 
mais cuidado na organisação dos boletins pa- 
ra que o publico lhes preste a fé que elles de- 
vem Ox. 77 
Circumseripção do concelho 
do Porto. —Foi lido c approvado hontem 
pela exc.”* camara o parecer da commissão 
que tinha sido encarregada de estudar a cir< 
cumscripção territorial “do concelho do Porto. 

O parecer da commissão é que o conce- 
lho do Porto fique como está, sem augmen- 
to nem diminuição das freguezias que tem. No 
emtanto se alguma alteração devesse ser fei- 
ta, a commissão era de opinião que se pe- 
disse a annexação de Villa Nova de Gaya 

- ao Porto, em razão de pertencerem a nego- 
ciantes d'esta cidade a maior parte dos ar- 
mazens que ha n'aquella villa. 

O parecer teve, como já dissemos, a distoê 
provação da camara. 

Embargo municipal. — Na sua 
sessão de hontem a exc.”* camara resolveu 
embargar a construcção de duas movadas de 
casas a que se está procedendo em frente do 
muro das Virtudes. O embargo funda-se na 
alteração feita pelo ietario d'ellas na 
planta que fôra dd ia pela camara, con- 
sistindo a alteração em se terem elevado os 
predios um metro acima da altura que a ca- 
mara designou para elles. Como com esta 


alteração fiquem prejudicadas as vistas do| 


passeio das Virtudes, a camara tomou a re- 
solução, que acima dissemos, de EE rode 
as obras dos referidos predios. 

Parece-nos que é digno de louvor todo. 0 
empenho: que a exc.”* camara ponha em 
obstar a que os sitios mais pittorescos da ci- 
dade sejam privados d'essa qualidade que 
os torna apraziveis, e em evitar que ella se: 
torne uma rede de ruas sombrias, compara- 
vel a um vasto encruzamento de canos. 

As prisões na Pesqueira. —Re- 
cebemos do snr. administrador do gua 
da Pesqueira a carta ue em Untro ugar vai 
publicalia. o ária DR 

Refere-se a duas noticias que lia 
ácerca da prisão dos suspeitos de cumplices 
no assassinato do bacharel ape Julio Pin- 
to Ferreira. 

Não temos noticiarista na oiii Lix- 
tractamos para esta folha o que lêmos em 
duas cartas de pessoas “fidedignas, ambas 
concordes em tecerem muitos elogios ao juiz 
e delegado d'aquella comarca. ' os que 
a captura foi effectuada pelo sar. administra- 
dor do concelho; vê-se, » que esta 
authoridade auxiliou o r-judicial. “Assim: 
a noticia está, m'esta parte, de accordo com: 
a carta do sne. administrador. 

E" claro que as instancias, a “dilig genciay, 


d 


e divecção do sur. juiz-de direito so vefo-|. 


rem ao modo honvosissimo por que esta au- 
thoridade preparou o que era preciso paraf 

norellar dos dous suspeitos de cuimplices.| 
N'estes trabalhos crômos que'o nr. admi-) 
rh sfeado! não tomou par te; tó ns indi 
des: s.* parecem confivmal-o. 

Distantes da. Pesqueira, não polemos| 
agora tomar informações ntinuciosas E qe 
parece-nos que é es est ta a interpretação 

cartas que vimos. - ai Pé 

DxpespElnpDed: =x Como.os' deito 
estiio informados ,jábaixou ha dias: repartição 
competente o decreto authorisando a expro- 
priação por utilidade publica de wna porção de 
terreno per tencente a Misericordia de Tão; 
junto do cemiterio de “Agramonte, para 0 
alargamento do mesmo + 19-€ & dos ter- 
renos necessarios paraa abertura da rua Da- 
que do Porto. Consta-nos agora” quo tanto a 
expropriante (a exe Chara) como os ex- 
propriandos vão ser antituvlos pela respeetiva 
authoridade, para se Qur plena execução ao 
decreto. 


a ejam Ho éque pras à brinca 
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sos leitores 
) a nove pa- 
amos, um filho d'es- 
ta cidade, que se A DiCi vocação 
esperançosa para a arte musical, cujo estu- 
do encetava. Chamava-se o esperançoso ar- 
tista Francisco Pereira da Costa. Conseguiu- 
lhe a solicitude paterna ir aperfeiçoar o seu 
talento com as lições dos grandes mestres e 
foi para Pariz. No conservatorio d'aquella. 
cidade esteve por alguns annos, ao cabo 
dos quaes voltou a Portugal e se fez de no- 
vo ottvir entre os seus conterraneos. Mos- 
trou os progressos que tinha feito, mas co- 
mo a sua educação artistica não estivesse 
completa, regressou a Pariz, onde demorou 
pe mais alguns annos, recebendo ainda as 
ições de Alard, o grande violinista francez, 
no conservatorio. j 

Dando por terminados os seus estudos 
n'aquella eschola, onde esteve 7 amnos, Pe-| 
reira da Costa-tomou 0 caminho da sua ter- 
ra natal resolvido a fazer dentro em pouco 
as provas do seu aproveitamento durante a 


quelles 7 annos de estudo, perante o publico] - 


que saudou benignamente o: alvorecer do 
seu talento artistico. 

E' summamente lisongeiro o' aitestado 
que Alard, o mestre do estudioso violinista, 
pão duvidou fimar-lhe com: o: seumome de in- 


contrastavel authoridade. E concebido nos|* 
seguintes termos: 


“a 


Certifico que o meu discipulo Perbira da Costa 
cursou a minha aula tg muitos annos no Con- 
servatorio, Adquirindo a instrucção necessaria para 
E a ser um excellente professor e continuar as tra- 

ições d'esta boa eschola. — D. Alard, professor do 
Conservatorio-—Pariz 31 de julho de 1867. 


Licenças. —-Obtiveram licença para es- 
tavrem ausentes dos respectivos logares, a 
contar de 6 do corrente, os juizes de direito: 
da comarca de Thomár, o sur. José Henri-|« 
ves de Almeida, por 30.dias; da -comárcal, 
e Moura, o snr. José Maria de Abreu Frei- 
re, por 40 dias; da comarca de; Sinfães, o 
snr. José Teixeira de. Queiroz Botelho Pi- 
mentel'e Vasconcellos, por. 50 dias;e os de- 
legados do procurador Tegio: na comarcê 
de Lagos, o'snr.. Acacio:-de Carvalho Fon- 
tes, por 30 dias; na comarca do «Marco: de 
Canavezes,o sar. Manoel Antonio Vieira Xa- 


vior, porigual muro; e-o escrivão e tabellião| 


juizo ordinaxio do julgado de Villa Nova 
urem, o sor. Francisco Rodrigues Pa- 
raizo, por 30 dias. 


Arrematações. —No dia 9 do pro- 
ximo mez de setembro serão arrematados no 
governo civil de Braga foros impostos em 

ropricdades da freguezia de Santa Maria 

Bouro, do o nani e “Amares, aliado: 

75620 réis. pts 

“Tambem no mesmo pers serão. Pio 
dos, perante o governo civil de Vizeu, foros 
pertencentes ú fazenda nacional e. impostos 
em propriedades do concelho d'aquelle no 
me. Estão avalidilus em 9705662 réis. 

Moute-pio pis agia nado e 
Lê-se no «Pribano Popular»: 


q A 


= 
as"! 


No domingo pussado, reuniram-se os socios do 
Moute-pio Conimbricense n'uma das salas dos. pa- 
qos deste concelho, e ahilhe foram apresentadas 
As contas da. megina, sociedade relativas no anno 
aconomico findo, nomeando-so lepois uma commis- 
o para as réver, que ficou composta dos surs. 
*rantisco Buptistu de Azeveilo, Antonio de Barros|d 

orto, Mareiano Ramos do. Vasconcellos, João 


opte de Moraes, Silvano . € Manoel Augusto de 


abade apréssutádo á assembleia um re-/. 


e enjanio Au sis. Manoel e Eta Sitva, 
e: sto e outros, pedindo se alterassem 
SetAatoo pre, sociedade na 8 te que diz raspei- 
E aos soccorros dos socios, angmentando-se botj- 
“eu e cirurgião, visto a sociedade estar nas cireums- 
tuuci depodey olliumecer esta regalia aos séus ns- 
socindos, 

Dom v assembleia | nomeou ima commissão para dar 
o sem parecer, que fiton composta dos snrs. dr. 
Autonio-dos Santos Pereira Jardim, “Antonio dos 
Santos Neves Doria, Antonio Diniz de Curvalho, 

Antonio de Oliveira e Sá, Manoel Antonio Bizar- 

ro, João Ignacio de Ei “Antánio TAlmeida” e 
Silva, Mmnoel de Pamth e Silvac Benjamim Au- 
gusto. 


Noticias dos Açores. Pelo vapor 


«Açoriano» entrado no Tejo na terça-eira, | 


reveberan-so noticias dos Açores até 31 de 


Ultimada esta formalidade, nenhum ou-tjulho. Da comrespondenctia partiênlar “do 
tro obstaculo se opporá, segundo puveco, úliJornal do Commercios: extractamos as se- 


realisação daquelas 'daas a do alur- 


ras : 


gamento do cemiterio de Agramoute e eu da Í 


conclusão da rua Duque do Porto. 

Juizos de paz. — Em consequencia 
de um ofício dirigido 4 exe. ur “cam: pela 
authoridade superide e do districto, rela ivo 4 aos | 
estudos da divisão territorial que deve ser 
adoptada para os juizos de paz, a camara 
nomeou wma com disso para tratar deste 
assumpto, tendo em vista às instru ueções do 
ministerio da justiça a elke Gontetnentes. 

A comissão ficou composta “das snrs. 
vereadores Alexandre Soares Pinto de An- 
drade, visconde -de Villa lar Ao e Antonio 
Cactauo Rodrigues. 

Itequerhnoato deferido. — Peu> 
do alguns moradores da rua da “Bouça .re- 
quer ido à axo. camara para que mandas- 
se collocar alguns lumpedes à na dita nua, vco- 
mo em tempo tinha resolv ria camara, em 
sessão de hontem, deferiu á prctenção' do 
requerentes. Nºesta conformidad 
ofliciar 4 companhia - da iluminação a- gaz 
para esta mandar ser a canalisação . pr eci- 
sa a fim de seram collacados os. lampeões 
que os moradores a vua da Bouça solici- 
tam para ella. . ms 

Conselho .de,; varas —Continuou. 
hontem o julgamento, em consolho de guer- 
ra, do furriel de. caçadores - 9, Manoel dy 
Cunha Figueiredo. nt 

Parece que dmanhã deveri. treminar a in- 
quiriçi lo das testemunhas de defeza a. “que: 
n'estes ultimo dias se tem. procedido. 

Atropeliamento.--Foi hontem ao 
amanhecer atropellada por um cavro: puxado 
a bois uma uançA, ÃO, s o masculino, fi- 
cando bastante maltratac 


q - ns 


1» < + 


liber dade, por so reconhecer que não tivera 
culpa n'esta desastrosa occorrencia. 
Em que dão. os 

João da Silva Bastos e 
divertiam-se muito Innoc 
pedra. Ora a dep 
tino do que a pedra tó 
sultou que uma das 

la mão de Joaquim “Bonçalvos o) 
cabeça de João da Silva » Fon a muito na- 
tural mas pouco, agra 
brecha que não, parecia. é er de brincadei- |« 
ra. Ainda aqui não parar 
sultados d'esta guerra; pc nota 
Os dous combatentes, acossados, or tun | 
inimigo com que não contavam 2 po icia, ti-|1 
veram de render-seá d disori 
rosamente lhes. deu. quast cl. . «no Cavino. 


eliboron)riam a concorrer com a quantia d 


sentiu-se já no mez de julho um tremor 


que a 
da Cintra michaclense. 


pes se acha em -construeção no 


suintes motitias: 
Ribeira Granle. — Vinha-se ultimadeia a 
|culheita das favas, «qual fôra mais abun- 
dante do que se esperava. Venderanrse al- 
gumas u 490 reis, o d'ahi para ciura até 480 
reis tinham havido compras; mas Os vende 
loves já us não queriam dar a menos de 500 
reis. 
A apislamio de febres, que ultimamente 

rassava na fregnezia da Lomba de Danta 
Barbora, do concelho da Ribeira. Grande, 
estava hein lebamento extincta, 

a 13. de julho havia” Jerqnivado a 
inspeção 2h escholas, do concel lho, sen 
relatorio dos inspectores lido em RR dei 
camara municipal. e junta . q Paçoca no 
dia 20 do mesmo. mez, No E Jatorio ac 
lham os, inspectores a creação Ta? sas 


unicipaes nas freguezias, aonde aind a as 


não havia blie 8, demonstrando que aci ca- 
mara municipal e juntas de parochia: só vi- 


S000 
eis; porque o governo costuma Gale 
om metade do ordenado ao proeagor da 
adeixa creada por iniciativa da municipa- 


lidade. Nessa sessão foram cleitas “as com- 
| fnissões que devem auxiliar a instrucção e 


promover o Seu progresso. 
No pittoresco e ameno ville das Fi Rena 

ed 

os visitantes, 


tora, que: pos em sobre esalto 
o dos SOFAPios 


se ha vaRA gosand 


O estabelecimento thermal e yspital, 
NA dar 

“uxuas já estava soflrive Sendo janta O. 
ultimo. boletim sanitario das Feteiras 


dava.só 183 em convaloscença dos atacados 
O conductor do o “porsmoine Simão d : 
Pinto, foi preso, sendo em seguid posto em [lavia, não a 


e fobre, sendo neste lugar e-3 na Cande-|' 
ecendo caso algumnovo.: 
| Terceira --No dia 17 de julho tinha co- 


| negado no tribunal judicial de Angra ra au: 


de descomposturas, com manifesto pro- 


eram pri cipal mente 
— De certol|te da 


ciu iva a 


giras ! Ob!ljuizo para os trabalhos agricolas, pois que|26 de junho. São Faro os mais exactos que 
e lavradores a maior par- [os je se 


Edo de vink 
alguma 

Cessaram nie tamento os tremores de 
terra nos lugares onde tinham sido. mais 
horrorosos. lim consequencia disto tinham 
havido varias procissões religiosas. 


publicado : 


ia: e no dia : 
pessoa. 

À execução verificou-se no alto do cerro da Cam- 
pana, onde foi levado De uatro homens em uma ca- 
deira. Iam ao seu lado Miramon e Mejia. Quando 
chegou ao centro do quadrado, o capitão da compa- 


Fayal — Constava haver na cidade de mbia encarregada da execução aproximou-se d'elle 


Horta uma carta vinda da America, em que 
se affirma que a empreza que tenciona dei- 
tar o cabo submarino, passando pelas Ber- 
mudas e “Agores, pretende escolher a ilha do 
Payal para esse fim. + 450 suf 

" Tinha chegado á.ilha do Fayal a barca 
«Fredonia», com 23 dias de viagem e 2 
passageiros. al 

No caes d'estailha falleceu cepentinamen- 

te o sar. João Vicente de Mendonça, que era 
o portador dasactas da eleição do snr. An- 
tonio de is Pimentel, na ilha das Flo- 
res. 

- O trigo no Fayal tinha imida a 960 réis) 
o alqueire, o que se reputava já um grande 
preço actualmente. 
Modas. — Lê-sê no «Jornal do Com- 
mercio»: 

Continúa o cabello louro à ser moda entre as 

elegantes que passeiam pelos campos Elysios.. 
terraqueos, e pelo parque que outr'ora foi Campo 
de Marte. As francezas, que se dão a perros para 
e tornarem louras, não puderam ver, sem um certo 
sentimento de inveja, a linda côr de: “cabollo da 
Sympathica filha de Victor Manoel. Aquelte louro 
ardente. que, quando lhe chegam. os raios do sol, 
offusca o brilho do proprio rei dos astros, transtor- 
nou de tal sorte a cabeça das leõas parizienses,que 
Noirat, fabricante da famosa flavianna, tem-se vis- 
to perseguido por contenares de pessoas de ambos 


| 03 sexos que desejam possuir o magico elixir. 


À agua flavianna, que, segundo aflirma .o seu 
author, não causa damno algum & saude, vende-se 
na rua Nova dos Capúchinhos n.º 7,e torna os ca- 

los tão louros como eram, segundo a tradieção, 
os da mãi dogencro. humano. . 

Visto continuar em Pariz a estação guerreando 
as toilettes de verão, somos obrigados à mencionar 
nnicamente os trajos de similhante genero que es- 
tão expostos nas officinas das grandes modistas 
mais em voga. 

“Na rua nova des« Petits- Champs» n.º pj: acham- 
se as seguintes toileltes, que podem servir de mo-, 
délo para ostrajos dos nossos noivados. Não temos 
corridas, nem reuniões ou divertimentos no ei 3) 


mas aepamênios não faltam. was ul, 
-  Trajo para noiva: | 
Vestido (princeza) de seda branca, coberto com 


outro vestido de musselina branca, que desde a gola 
até aos pés é recortado de cada. lado, “de maneira 
e as pontas dos recortes se unam - - soh um “botão 
rmado por flores de larangeira. Fivella, broche e 
brincos irmãos, e e. geinalda terminando por dous 
PRprido cordões. O vestido não deve ter enfeite 
res as mangas justas do vestido de seda branca 
ahem ás mangas di: e compridas. E de 

m p no hombro por um 
ores ESP dog Um Dr, feto véu ;de, Er 

papel ça ia da: iças + Z 

“Vendo do seda de côr de ouro um pouco esçu- 
0, A guarnição ou enfeites compõe-se de rolos de 
eda cor de-ouro, dispostos de maneira que simu- 
recortes subindo até á cmtura e dimi- 
os penain ad nte tio tamanho, 4 Inaneira 
que se ar Es da cintura. Mantelóte de reuda 


[eo 
to da noiva 


bm de foulard com Hical guita, brineas 

> autos, cortado enviezado e sem enfeite algum, Pa- 

lotot-da'mesma fazénda, ajustado comum cinto for- 
mado por uma larga fita azul, atada atraz e cahin=| 
do em duas pontas quasi tão compridas como o ves- 
tido; o la eo do cinto é formado por duas laçadas 
(tendo cada uma 25 centimetros de largura), cahi-| 
as e sinplegmgnte satugyessadas por uma. largá 

ponta de Rd. O hapéu de palha, branea” encanas- 


ar 


a 


4 Arajo de visita parranoiva 
“Vestido de baixo, de seda verde claro. A “Toda! 
ilhas perpendiculares, de-al- 
dura d ual, orladas com vivos brancos; no cen 
tambem tem prezil as; € tres n c 
tos com seda branca. Este primeiro vestido chega 
to Chão, mus-sem formar canda. Segundo vestido 
de linos br anco, menos comprido de que. o prece- 
pentes ; ficha, ou lenço de pontas é la Marie Antoi- 

ette, similhante no vestido e atado por detraz. Cin- 
'to comi abas, guarnecido, como o fichu, com uma pe- 
quena franja branca enerespada. Chapéu branco, 
de palha, com tufos de' plantas aquaticas e soda 
verde. 

“Nrajo de viagem: 
va de cachemira azul claro; vestido éúrto de 


gunrnecida com presi 


ola liso, esturo é guamecido com festõês arre-|' 


ondádos, um tanto largos; um galão azul. orla de 
cada lado uma facha feita de estoto igual. ao do ves- 
tido e cortada em vicz, sobre que sc poem botões 
AZues; ad facha guarneçe os recortes do vestido. 
Paletot da mesma fazenda, “justo com um cinto.Cha- 
péu redondo de palha côr de ouro, enfeitado com 
À ht Charpa azul preza com uma aigrette, ou marti- 
ote dourado. 


Toilette de manhã: | 
“Vestido de línos cinzenta enviezado; o pano 

dn direita fórma, desde a gola at5: 909 pés, uma 
“ gos durga, pote dr se- via uma orla 
o cncarnado, e sobre a bainha collocagi- 

à ro a gola do vestido até aos pés, g: andes bo- 


“ 


ões 
[5 brane guarnecido só por diante com velludo en- 
carnado, tem vivos dv mesmo velindo nos.contorros; 
a parte superior devo ser voltada para fóra. Colla- 
Fana cito de bretanha com os bicos rebaixados. 
“ta de velindo encitrundo, enfórma “de gravata. 
paspgu de-palhã amarela enfeitado com azevinho; 
owtbridesnão atadas; mas simplesmente- cru 
“andas, de velludo encarnado, coberto com renda pre- 
ta atada no cimo do chapéu e cahindo sobre o elit. 
nO. 
, As senhoritis, tos passeios u pé, no canipo,us am 
| foram muito de beugalas altas, com castão direito « 
rdões de seda, ou de fio dourado, com borlas. 
A moda» invado tudo; até a medicina. Hoje a 
mania de tomar aguas mineraes tambem reina em 
dd: Muitas familias teem par tido para ir mmedi- 
arse fora dó reino; até o de ano dos nossos gorna- 
istaS [4 fof para Vichy, terra natal das mussadas, 
nde, quando a gente se cura da diabetis e da bra- 
ipepsia, corre gxando riso, de morrer de semsa- 
oria. 

Não faremos a descuipção d'aduelle pais, já oi] 
'Cz98 gica ipto por pennas muito mais finas de que 
nossa. Diremos só que Vichy, coimo todas as cida- 
des para onde é costume ir tomar aguas, está po- 
voada de hospedarias, de cstalagens” e de quartos 
articulares, que durante seis mezes do strmo fazem 
rande negocio, mas que durante os outros seis não 
azem nada. Na estação propria, doze. a quinze il 
anhistas, mais.ou menos doentes, jnvadem a cida- 
e, que logo resuscita do lethargo semestral. A vi- 
a circula; a multidão enche o parque, o passeio, o 
ussino e 08 mananciaes. As nove horas precisas 
* copo deiagua; ús dez almoço; ao meio dia 2.º 
opo de agua; às duas 3.º copo; € assim successiva- 
ente se vai adoptando este regimen feroz, que a 

roda à impoz aos frugeis mortaes. 
“A moda tatibem legista para a medicina de 
isboa. 
“Hoje a-arehielegancia determina, como pana- 


deu universal para todos.os achaques, a adopção da 
care cria. 


As feiras carnacs, em extracto, em holas e e em; 


capital mexicana, com dalido 


no 


|ximiliano 


ade rendi tambem pretas: 
ea sentia Me balde fez notar 'o reverêndo pregador 


cifito botões Eopere 


rancos de madee-perofa. O paletot, da mesma | = 


e pediu-lhe que não lhe quizesse mal pelo cumpri- 
mento do seu doloroso encargo. O imperador abra- 
çou-o, e este espectaculo enterneceu a tedos os cir- 
cumstantes. Muitos militares choravam. 

Miramon e Mejia tinham sido condemnados co- 
mo traidores a ecpbergmga mr morte pelas costas. Ma- 

devia recebel-a de frente, e peiiu como um | 
favor que não lhe apontassem ao rosto, para não se 
augmentar a dor de sua mãi, que queria vel-o pela 
ultima vez. Foi respeitado esse pio desejo. Tambem 
se lhe permittiu morrer entre os seus dois generaes, 
dando-lhes as mãos. Miramon, voltado de costas ; fi- 
ceu-lhe 4 direita, Mejia ú esquerda. O im perador, 
mais alto do que “elles, sobresahia entre ambos. Es- 
tava todô vestido de preto, e no frac, apertado, ti- 
uha do lado esquerdo uma placa de prata lavrada; 
o seu chapéu, de abas largas mexicana, cobria-lhe 
toda à cabeça. 

* Depois da descarga e do dissipado o fumo, viu- 
se que o imperadzr tinha cahido de costas, e os 
dous generdaes para diante. Só Mejia é que não. se 
movia, O imperador agitava violentamente as per- 
nas, e a cabeça movia-se de um, para outro lado. 
Miramon tinha cahido um póuco diagonalmente e 
os seus pés ;quasi tocavam o imperador. O sargento 
que devia dar-lhe o tiro de misericordia teve de 
passar por cima do corpo para' cumprir a “ua triste 
missão. Atirou-lhe ú cabeça cujos movimentos ces- 
saram, mas continuava a mover as pernas. Como 
nenhum soldado tinha a arma carregada, o sargen- 
to teve' de carregar; mas estava. tão aturdido que 
não acertava no que fazia,e para fazer fogo teve de 
atirar do chão - vareta porque não podia adaptal-a ú 
arma, 

Q sitema causado pela morte do imperador! 
foi geral, porque Maximiliano, como homem, tinha 
Eracaaao as synpathias dos seus propigs advyersa- 
rios. Era tão atfavel no'seu trato que pd, todos 


os corações; . 


A morte, do imparadar. Donner o ST 


correspondente, não é desgraçadamente a ultima: 
palavra da situação. Quatrocentas ou quinhentas 
pessoas dás primeiras familias do Mexico estão. 
compromettidas : os.trinta é vinco “da 'cómmissão 
nomeada por Forey quando lá chegou; os duzentos 
é quinze individuôs da assembleia de notaveis que 
proclamaram o imperio, os conselheiros de Estado, 
ministros e altos funccionarios civis e militares, to- 
dos tremem pela sua vida, e receiam as, vinganças 
do partido vencedor. Juntem-se a estes os parentes, 


[e comprehender-se-ha o terror e pai É que lavram 


no Mexico, 
Sermão improvisado. Ra reve- 


rendo Dodd, prégador -inglez; emprehendeu prestar a ss. id esta homenagem Na ros- era eli 
uma cruzada contra a embriaguez e os ébrios, | peito. 
e por toda a parte aproveita o maximo nu-). 3: 

mero de" occasiões para rindo bros pa-| ção ás 6 horas. Depois de recoberem com'a/ por José de nisi 


o 
“e. 
, 


lavra os affeiçoados de Baccho. : 
“Ora, ha tempos o reverendo “Dodd pré- 


tão |Bou uma severa reprehensião a um râncho de|n'um carro da casa da Torre da Marca, Pu-| fessad 


estudantes de direito, que, jáum pouco quen- 
tes, faziam grande algazarra em uma taber- 
na de: Chancery-lane. Os rapazes protesta- 
ram vingar-se, e com cffeito, ha dias, en- 
contraúdo em uns campos, de caminho para 
Woolwich,o inimigo dos beberrões, cercaram-o 


mo, e sobre um texto por elles indicado. De- 


local era mal escolhido, e que carecia: 
flectir algum tempo antes a subir ao pulpi- 
to. Os estudantes não- quizeram largar a pye- 
sa; e gritaram que haviam de ouvir um ser- 
mão ex tempore. Indicavam-lhe um tronco de 


arvore, Dodd poz-se em pé sobre elle, e per-| 


guntou sobre eta “devia versar a sua 
res 
—— — Sobre: palavra malt (covadar saco 


a para cerveja), “gritaram 08 rapazes.. 

O reverendo começou assim : 

Mens irmãos, careço de toda a vossa indalgen- 
cia, Sou um homem pequeno, que vai prégar am, 
sermão pequeno, sobré um pequeno texto, perante | 
uma pequena assembleia é em um pulpito à incommno- 
do. Carissimos irmãos, 0 meu texto mall. Não pos- 
so dividil-o em periodos porque não os tem; devo, | 
por tonseguinte, dividil-o em lettras; e como o meu 
texto tem quatro detras, o meu sermão terá que tro 
partes: 

M-—-moal 
A-—allegorica 

L=litteral 
T—tlicologia. 
“A Moralé a screncia que vos Gnsiua, homens 
area ie ie 05" vOSaOs! costumes; por conse-| 


k 


* 


Betim dos: preços cor Petr of p 


is | Nn 


OUR eu'd es 


savh 


ds Papet le credito púbrico 


e pediram-lhe.mm sermão prégado alh mes-: 


É otat) 


e 


hã SS. AA. regressarão a Lisboa. 
e no Bussaco lhes será offerecido 


cabai com as libações, * Alm 

deve ser uz O kh VE 
Ea n casa T—trémelhi a Da j 
3 quando se diz uma cou | AS pessoas “quo formam a comitiva de 
dora, a cousa expressa é SE DA ão os snrs. Candido Borges Mon- 
BB 6 o espirito de malide! ra Enio. do. imperio e medico de SS. 


vorito, a vossa A-—ambrosia de enda dia, a vosso L AA.; 3 secretario da legação brazileira em Lis- 
— liberdade, e o vosso T—tudo. boa; e. conde de Ficalho, camarista de el- 
A theologia é, segundo os seus effeitos,M-—mor-| rei, 


te para alguns, A-adulterio para outros, L—liber- 


Os principes são de agradavel presença 
tinagem para muitos, T—traição entre 
to litteral É aogamdo as louras Meme |º muito affaveis. Tanto S. A. a princeza D. 


A-—ale, L—little, Trust, isto é, muita cerveja e| Leopoldina como seu augusto ago o du- 


lite Ma menin 


Misa ) bt) 
que a fazeis, dir dos, o vosso M—manjar fa-|* 


pouca fé, que de Saxe, manifes pa li- 
Concluirei o meu denis primeiro com ua songeiro a «impressão “que e 40 as- 


eroração exhortativa. M—ministros de Baccho, A— 
poa de desejos, L —libertinos, T—tende |pecto de ima cidade, cuja pittoresca situa- 
coragem para nunca mais afogardes a vossa rasão|ção tanto como suas honrosas tradições lhes 
em um copó. Em segundo lugar, uma peroração a/não são desconhecidas. 

recommendar prudencia. M—maldito é o homem. que OR Runa cos ds DRNnTadão ata nren- 
A-—applica o seu cuidado a L—lançar liquidos no d Gt doi EA p 
estomago como em um T-—tonel. Em terceiro lugar, | Cem os principes brazileiros á familia rea 
uma peroração descriptiva: O beberrão é a peste|portugueza redobram a sympathia que as 


da sociedade, o terror da virtude, a destruição dalsuas: physionomias e radar insinuantes 
rasão, O agente do ladrão, o frequentador das ca- romovem. 

sas de correcção, o tormento de sua mulher, a de-|P 
sesperação de seus. filhos, à sua propria deshonra, 
o despreso dos seus visinhos, a imagem da besta, 
do E Ed o monstro do homem. 


depois de ter proferido estas palavras| . 
com fogo, o ava rao Dodd saltou abaixo 
do seu ptlpito, e dirigin-se apressadamente 
para Wolwich. 

Fallecimento.—Falleceu hontem o 
snr. Custodio José da Rocha, com. estabele- 
cimento de fazendas brancas maresisado dos 
Olerigos. | 

Os responsos dn era por sua alma ce-|. 
lobram se hoje ás Ave-Marias na igreja de] 

unto Antonio dos Congregados., 


a 


exPEDmNTE 


Cartas dirigidas á ES st d este 
jornal, eecabidas pm É de agotio 


“ Macedo de Cavalleiros—do shi. “Antonio Ma- 
noel mc 
“Lixa-do snr. José Alves da. 


: e: E TER 
' Mo vimento da cadeia an: Relação € 
no dia 7 .de agosto | 

ENTROU 
4 João Lopes, por ferimento, está á à Bisporição do 
Visita dos principes braztleiros juiz do 2 districto criminal, 
-— SAHIRAM 
- Hontem'por - volta das 6 horás é meia |. ap Rófándo; solto por asd “do ft do 2. 
Hatardo chegaram-a esta cidade SS. /AA:]districto criminal; Jonquina Rita, solta 


por alvará 
a princeza do Brazil e scu augusto esposo-o o! do juiz do 1.º districto criminal; Antonio Manoel 
uque de Saxe. Clemente e Bernardo Antonio, foram ona pbp 


d r 
SS. AA., apezar doentia! beto: >ide ra outras E ERR po portaria do sur. P esidente da 


Relaçã o. 
ue desejavam entrar n'esta-cidade debaixo. 
do mais rigoroso incognito, eram esperados! 
na estação das Devezas, “como competia a). 
tão illustres personagens, pelos snrs. gover- 
nador civil e seu secretario geral, presiden- 
te da camara do Porto, commandante inte- 
rino da divisão e seus ajudantes; “consul do! Ped E Go Ed Pati 
Brazil, o snr. Manoel José Rabello, e em- Loniá F a E E o jurados irá Fada | 
pregados do consulado, e por outras pessoas | thor. Benjamin e réus o gxemo A, R, de 
tei 


de distineção que desejaram ter ensejo de! Oliveira Lopes Drafsi de Lisboa, eos 
idatarios da casa commercial de, José 


Rita 


Das 


— 


d+ 


Ma qi 


” a ae E o. 


ide 


cms 
A do Commercio “do Porto 


 — Sessão de 8 de agosto . 


va. 
-se n'uma letra da: uantia de 
réis aceeite pelo primeiro réu, sacada 


e Silva, hoje falletido, 
e Andosaada ao: aothor. 
O acceitante não tendo comparêcido na audien- 
cia para que foi Gado! houve-se a, ton- 


; a, e em virtude da disposição do artigo 1086 
|xado a seis' cavalos, e dirigiram-se para o| do codigo commercial foi este rón condemnado no 


palacio real. N'este carro vinham com os poi) duros-e metade das custas. 
rincipes o snr. governador civil e conde de | se) og Sia Bi e a e Some, Ma- 
icalho; camarista de el-rei. Seguiam-se em eção allegando que pom: ee Ms os testa- 
ifferentes carros as pessoas que tinham ido e e li FE bi à casa | eb do 


Xá 


Os linvtres ide chegaram á esta-|8:0008 


mais insinuante affabilidade os comprimen- 
tos das pessoas que alli estavam, entraram 


sperar SS. AA. As ruas por onde Apnape pan - 
esde a sua entrada na cidado Pe e "as dáidem sa ER a a E, Ene 
Ribeira, 3. João, Inglezes, Ferreira Borges, E Gard são paia à ça E 
Domingos, Flores, largo da Feira, praça pe vidação 
e D. Pedro, calçada dos Clerigos, rua das ade do anthor "q at: dE, Gui- 
Carmelitas, praça dos Voluntarios da Rai- marães, € ofendeu eu 08 réus o shr. dr. Couto Ma 


nha, largos do Carmo e | do Hospital, ruus|lhães, | 
da: Restauração e da Liberdade, seguindo, - Findo o dabate o snr; juiz deelaron gordé direi. 
pela do Triumpho até entrarem no paço. AL|to 0 o mta desta-causa. | 

gumas janellas nas ruas do transito estavam Eee : enchia João gos 
adornadas com. cobertores de dumasoo e ou- da massa. RA que o qr o 


Ea Panper o to- 


nai 


tras embandeiradas. Co toe» para serem uefa: ' iti- 
Er+ eee de 7 horas: nado dg tuem ie fallen Fa is s 
-jao paço. Fazia a guarda de honra ú entrada do Erao: e 129 PpfRA o queo À Bo fagig,a tolos, 


tisÃe: 


palacio uma força de mfanteria 5 com uma 


tribuna df 0 réquerimento. da enrado- 
iss € esp: 


via. 


SS. AA. ota de ir alli tocar à Abs = a arts ne (iba a jaleneia de Gai» 
noute à banda que estava destinada para em que os Eid aros = (ianaBs da coli Rag 
1850. igualmente author defioh pára proc mdérdia * Atre- 


Hoje ás 10 horas SS. AA. rm matação das Fazendas que “so detam no armazém 


4 egreja-da L tim de o dos fallidos. 
| Ea e ] | Ei a no e nyirem uma Tambem foi deferido cd dem. pia ea 


E attendida. a opposição «dos fi idos, 
Sm seguida Espeto Os peindibaés | E — À 'turádoriá fiscal da masa Falhida ar iAn- 
fuosy edificios e estabelecimentos da cidade, tonio bes ap desistiu de todas 'as contes- 
"4, regressando ao paço, receborão os com=! ões que havia feito. w'esta fallencia, para cujo 
amento se ac ata, 
|primentos das pessoas. que queiram ter -es- E TR a Fe bo a qe e Bd de 


sehonra, vo “ide Oliveira Ed » Toa da Silva ibeiro, João 


ara dos corretores da, praça. de Lishoa Ç Cine bad Sp) 
Ee de titulos de divida publica sem-juro, e de acções de bn e de compumias 
s cambios it ni em 3 (de agosto de do E 


: UM 
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Cê 


a” .. > .- 
Lá o 
<a e -. = - ; “ . 
e 
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de E il 1 atada Rida DS. 
“Curso dos cambios . 


E] Tee o .———— 
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Car) 'quasi cru, engordam os phtysicos emmagre-| E A ) ET 4 » E AUTAE godar o Mia) 
e dosquim 6 tdos merge rw pi Ms e da Rasa raprimom 4 weanaricação e ="3Ã e d FUNDOS P EPL | O à Praças , | - Prago Equivalencias Cambios. : 
A o N vm pe orucos. Ne. 1 -€ . y — — —— 
temente, Jogar a | duos, & feras de fazerem paste da aj E segs balas ou o exi sois de.carne teem o ad- | HE am e Ms | (Sa 
cessorio de gelo pela manha, golo. ao jantar e-gelo Pnad de du O despir cento u 'o ] á | d0 «div. Pôr 18000 réis... Dale o Mais ia 
rf ma nt o doa Hopes ponto ' pt ndo então o Encêao está no requinte deja E até fim do 1.º: apena id de 1867)...... ao Ê go), e TA 4 à Lonas vis ti Pod do a o M EO ria “a ho Es 
à M E Upav y se ser trareas dr Peuippnes cofiv canpona idem idem). cesso. pe 44 3/4, |. 45 1 | Ac dode |» pers) DUTO o 
las scremgudma pe s de pr priodados, punição, A rt, a ses), g “A enxaqueca é É Moda nas senhor = da “Alta so- ClsocralP hos a des Srs irepo 1 a d Pariz ...ccerecenenta 100 dd. | 3 e o ve mm o Rê 3 
bater na | são DA Dá e dia, ainda, no dia ja 22 ão a je pi o todus as na ER a Tn- a a this PU é TE a é pa é a ae Reatocpy + “ A 
| ais 74 a col f o k ; E Por) BEBPOQUIO. qe coesa o md, » FOME cer: | 
regado a leitura do pro aa VU O Daio instantanelih dedos hendpe do ; pes fogo emicra! PYTULOS a iviDa. PUDLIÇA si JURO o | GeMova ec cil clio 8 indo: |» 8 lindo novas. uu. oDBR o 
ri eu Da | prrspondeno di gs do” Pim ape pos o high bife. - si) sad) , ... Has Fri t> ds & aRre ch eras IS pio Spfiis'os ; Mm, E o» ri Foo ibid bio do alem gm + , 
ue s mvido qsçaramuças de moda impera Curvemo-nos, |,n. f É à Trieste cu. Me Q. - OF »cccecpsos EE vá 
funestos ra na mi havido, q bu e 0:d dE Roé seus ERA rd: ha ; EE s o no pra gi (ático SA E ERA : l 2 Napoles EEN pe Er O 3 md. » 3 lirasnovas...... 527 
os ve: | vras entre o presidento do tribu À e E) 3 io o RD RN | + E PS TR dO RO ERR DAR o 4 A Midrid o... 8 dy “|51 Peso forte 945 
a | ASMA SEngdar rindo ia as ind coça de mia Dia dus rs aperaghasos ojubia series astia h 2[ 150 UI <a ag LES 2502218 ca qo oO O Ls 
, pessoas, entre jur 5 € nu— * = O DOVOS € olorosos, 0s apel-moeda. .... (ED Gio LIRA JiUTED E é à atlas 10 13 PRUNADE o 465 0 TG sabia: Bro Ts May Bjos EU A do ESC Tais E apo 
nhas, presas no tribunal. á espera que ,0s| promeno Es e nobr a execução de Maxi) A É dios ques, ci deja quo io co pé a has 
Toeaquellagone- pure. Juiz o delegado. acabem osiseus tiro- | miliano “correspondente, d «Indepen- - Casa das sessões da camara coro gomcebtores da praçacommercial de Lisboa, app gi le agosto de 1867. —O syndico, À. O Lamatio, TE 
cios | | o a ss 


o de Lisboa n.º I7ô de 7 de agosto de 1867). 


“” 


ED Sa Maria da Siro Rian Paquetes do Braz a e Rio da Pra do concelho de Gaya, o pres-| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS ESTES à 
E Ego à do A Lisboa, de 14 a 16 d ant' Anna” 
chegar À a, de 14 a 16 de to, de San e Silva,| Lisboa 8 às 4h. es0m.. da tarde 
or fran Navarre—de 26 q 28, 0 vapor ie rabo solado na igreja o S. Martinho da! 


pe ado do Porto. ' - PARIZ 8-De 600 “eleições para 


adisão o. 05 to € 
dias na na fenda de oão le Sou: t io B 
8, JO A pe de Lisboa, em 13 on 14 de arca Pp 
ot por inglez Seine — em Bon 29, nad, Am hóri do Li o contracto feito entre 


reclamaçã de Joaquim Antonio Lope 
date Luiz Caetano Fer; 


cisco dos “Ferreira 
quad Marques a e io a Expo ferro Egas sé Extremadura. : “ai Ave. Lopes Guimarães com Antonio Perei- |OPPosição. 
Eeancisco E Santos, que a curadoria apresentasse | : (rá úimarães, parocho encommendado da rasca set miedaçÃo e tia dizem|* 
uma Eopegaga que o falido fizera parsenlatngade iáili O cubinhos Ed de Santa Comba de Re puta; no da Euroy falho dream ab aa ver 
com seus credores antes de aberta a fallencia no tri- - | conce o de F iras arcebis ado Braga. 

Movimento maritimo estrangeiro , + 5 
bunal. o as Apresenta o na igreja de Nessa Senhora/O proximo concilio. 


esanimalação jm portos de Portugal, 
| BOLSA DE LONDRES 8 — Gon- 


ENTRADAS 


E 


O snr. juiz mandou intimar a curadorta da mas- 
sa do dito Pauperio para em 3 dias apresentar o do- 


da Conceição da Aldeia do Salvador, do con- 


Lisboa. 


cumento que lhe o e 2d td Em Shields. o Ale t, do Porto, ete. Telho e diocese de Beja, o presb tero Anto- | 
p E def Em Crontad o Edo dd pio nió Rodrigues Paes. pri Peidados E A 94 !/8—8 P. O. por- 
jon RR e agosto. Em Deal, o Ariel, de Villa Rea O vigario collado na igreja de Nossa Se- | /UBUEZES 
| | co. SANIDAS BOLSA DE PARIZS — 3p.o. fran- 
ada de Guadalupe, na ilha da Graciosa, o D. 
COMMUNICADOS ER eras p rea rev. José de Bittencourt Cardozo, provido cezes 69,454. '/3 p. 0. 100. 74 
Declaração 13 ) o ida, o vapor Greatham Hall, pa-|no benefício da collegiada do Santissimo Sal- qa BOLSA Aa NAU 38% Ear "diferidos 
ú Jr 1] ai i 
- Snr. redactor. 131 de julho. De Liverpool o vapor Cintra, fpara ria di ai Cathedral de Angra do He 81,25. o 


Em homenagem & verdade e desaggravo da 
minha dignidade, de certo modo offendida em duas 
locaes, uma inserta, sob a cpigraphe — Promenores 
— em o n.º 165, e outra sob à epigraphe—O assas- 
sinato na Pesqueira — em o n.º 167 do seu jornal, 
nas quaes se diz que a captura de João Manoel. Pe- 
lonio e de Francisco Antonio Rôlo, (suspeitos, aquel- 
le de mandante, e este de mandatario no crime de | 
assassinato do bacharel Antonio Julio Pinto Ferrei- 
ra), foi devida ds diligencias, instancias e direcção 
do exc.=º juiz de direito d'esta comarca, cumpre-me | 
declarar que a alludida captura me foi requisit 


O ie Augusto de Oliveira Rocha, 
fpsroo collado na igreja des. Pastholoman 
de Salgueiro, foi apresentado na de S. João 
[Baptista de Fatello, no concelho do Fundão, 

bispado da Guarda. | 
Foi apresentado na igreja aaibahás de| 


jo 


”- - 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS . 
IC Vida de S. Lourenço Martyr 


OM esta publicação prefaz o numero 17.º fo- 
lares, e se vende cada um a 40 réis; e a 30 a quem 
Santa e a Eis 5  çÃ em Villa do Con-| comprar toda esta collecção, que continuará & pu- 


da Ide, o Joi do blicar-se com outras diferentes vidas de Santos,du- 
LONDRES 4 1ê à di Vapor ng. Greta d És iv j de | rante o corrente anno. 


ORK sa Omos A Brevemente se publicará a vida de S. Joaquim. 
NEWY Bi din ing. encre Vendem-se na livraria de D cio Correia rua 


melegrápbia Wlebifiaa 
(Dirigido & Associação Commercial) 
| Lisboa s de agosto 


itada | Hall. 
por este magistrado no dia 19 do proximo mez de 


J 
julho,—que na noute de 19 para 20 se cercou a ca- QREVE 4 dias—Vapor Victoria, | lo, ao J8T- ER fi ou 
sa, onde o primeiro se achava, é no dia 20 de ma- * BOTTE AM 28 dins-=Galeota hol doll. Gti | y das pa na igreja “do Salva- o n.º 84B/gugAd; o na rua dga Klóres Pe 
ne fre os dous presos nas peça dirigia Dordia É E a PA foi a nt do! na igreja pa- 
villa; sendo certo que ninguem, senão e ngiu | fim ETF é, rese) ig! - 
? q a bg a GARDI Der 8 dias— Pata o ing: Melo ça a de Santa Eulalia de  Margaride, | no CODIGO CIVIL PORTUGUEZ 


esta diligencia, e dispoz as cousas para que as duas |. 
prisões se effectnnssem simultaneamente, evitando | 
assim que a captura isolada de um frustrasse a do 
outro. - 

Não é intenção minha offuscar à gloria, que pe- 
los seus actos couber ao poder judicial no descobri. 
mento do author e cumplices no horroroso attenta- | 
do, que esta villa presenciou na madrugada do dia || 
28 de junho; quero sómente mostrar a vc 
toda a sua nudez e simplicidade. E do noticia 
da Pesqueira exi pias retire aquellas menos is 
ctas expressões, ficando, aliás, emprazado para vir | 
sustentar, se 6 capaz, o que disse, sob pena de, não 


POMARÃO-—Patacho, ing. Ti 

M —Patacho ing. Tiara, 

Es ing. Eliel Cas des 
VER — Vapor in rouzi 
RR ie Gram 

ça 


EDIÇÃO OFFICIAL 


pe 


Jconc elho. de Felgueiras, . arcelnspádos de|. 


| Braga. STANDO: 
a tractar-se, com' todo o esmero, da 
O presbytero Januario Mendos Ferreira, E; impressão d'esta important e indispensavel 


rt collado “na po eja de Nossa Senho-| obra, já muito adiantada na sua publicação, previ- 


a da Con ção. de hão do Couce, apre-|nem-se as pessoas que a a arem obter, logo que 
zí ue concluida, para mandarem seus nomes e mo- 
sentado na igreja paroehial do! 5: Mignel de radas a casa do commissario da imprensa naciona 


<á: 
2 [onsERvAÇÕES METEOROLOGIOAS pipa do Zezer. 
id ml le dg Ea 


Baroniol Phermo- PapehPo TE Anem 


“+ 
| 


Tinta” x 


2.9 


de Lisboa e da Universidade de Coimbra, no Por- 


resb ntonio. ves Calvão, foilto, rua do Almada n.º 136, so ao 9 dia 25 do corrente. 
+ fg + = ao o (8634) 


HOLA. MEDICO- 
Rio pesado st Eneres, no-conce- 
iz 7 Val Pisos! MBirod ispado' le Braga. 


fazendo uma ou outra cousa, soffrer as legitimas | Tas 
consequencias da Ea Ee jold E? tro metro meira ab ms att. o preshytero. | Joaquim de Magalhier] ESPECT ACULOS 
Rogo a V., snror 4-0 singular obsequio | | SS Eleno-foi apr resentado na igreja de S. Mi-| Ta: LÁ 


- de publicar n'um d do seu jornal esta 
de pelo. Ae lhe E so IRIS o. 
et 
“José E Lui da ima 
osto: de ASOT, 7a 
tentos 


|grel do: Olftico concelho de Pondella, |. * Sabbado 10 de agosto 
“O smr; José Augusto Figueiredo, actual) - T. BÁQUET.—Debute da companhia hespa- 
serventuario do escrivão da camara eccle- hs de bufos madrilenos e grande corpo de baile. 
siastica de Villa Real, nomeado para aquelle —O grande baile hespanhol em um acto intitulado 
- [lugar definitivamente. Ro —MANOLAS AL PRINCIPIO DEL SIGLO 19.— 
pés 


Te 14 A applaudida passagem «Mythologico-Lyrico-Bur= 
Foi dada licença para premita aos lesco», em 2 actos e em verso—EL JOVEN TELE- 


Pesdiibire! r de a 
aaa -8e 0 recon Beoimenio 


/ 


d “EE SAN [9h 
—— mma, | | Lo9 kd LA albyt 'teros os Domingos Antonio Alvares, paxocho | MACO.—O grande baile caracteristico - — AYER Y 
| =R de 5. Vicente 0 de Alcabideque, e José | Oy: HOY. — AP 8 é meik. | 
md) 71 m| 25,4 | 68 Fo “Idem riano Braga, parocho collado n igreja de| REÇOS. Red dios! 
v*4 | | diz io E No ssa Senhora. da Piedade, na villa de Ou- “do ordem, Frent ri aa om réis. 
ua . l solidamea rem Ra PE Sa pa 13200 , 
À 3t In o a É 28,2 js opa - " poi ol “apresentado 1 na igreja de S. - Paio de Cadeiras, 500 — Geral, 360—Gralerias frente, 300 
bicdeidos a Quimárdos, arcebispado de Braga, o pres-| —Galerias lados, 240 Varandas, 160 réis. 


pe tero “Joaquim “Antonio Vieira, parocho col- 


pis 


5:9678120 Es cd Maxima te tamperatur Er En - 


D. conselhos geraes; só. 21 pertencem E) 


lhetos da vida de Santos e Santas mais popu-=[| 


I|dava o nome de esposa, exigiu durante 0 


Q ra TE alguma quantia EA diri-. 
gir-se á rua de S. João n.º 9, quo “dan 
do provas de lhe pertencer ; se lhe en tregará' 
pagando a importância deste annuncio. 
(8685) | 


JOÃO JOSE DE SOUSA 


“175, RUA DAS FLORES, 177 


ACABA de receber um sortimento de mar- 


O “roquins proprios para estofos “e forros de - 
ENDEM-SE tres moradas de casas no carruagens, assim como carneiras inglezas de 


passeio das Fontainhas n.º 68, 69, 72,1 todas as côres, muito boas para encaderna- 


73, 14 e 75, e duas na travessa de Ss. Pau 
[lo n.º51 e 53; falla-se na rua do Miradou- ido an fortidos a ec ca 


|ro n.º 7, com o seu dono, (3129) |——————————————— 
Asylo da Primeira Infancia Desvalida 

RUA DAS OLIVEIRAS N.º 23 

'ESTE estabelecimento faz-se obra bran- 


1) 


| VENDE-SE os moveis, roupas, louças e 
serviço de cosinha, tudo no hotel dal. 
Boavista, no Bom Jesus do Monte: quem o 
pretender falle com João Dias, dono do ho- ca. Preços commodos. (3485) 


tel da Estrella do Norte, na rua de S. João “Carvão miudo de 4, | validade - 
em Braga. | fa DE NEW- A q à | 
À ENDE-SE . a bordo do «Nathalie». Para 
batimento de 20 p. c1 ' : UV tratar com Antonio Pinto de Bessa, rua 
EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS [do Almada n.º 45, ou a bordo desde as 6 
HA lin tindo sortimento na rua de D. Pedro horas até ás 10 da manhã. (3552) 


4 (8635) | No largo dê S. Domingos n.º 80 
“GLACÉS SE bits 


(POMPER SE obrigações do Credito Pre- 
Nº praça de D. Pedro n.º 86 vendem-se 


dial até 40 contos. (2929) 
glacés de côres para vestidos a 15200 Estação da empreza Lécense 
réis o metro, assim como lãs de 240 réis o) RUA DA PONTE-LEÇA DA PALMEIRA 
metro. (3613) Luiz Rodrigues Pouzada 

j FAZ publico que abriu o seu estabelecimen- 
FAS ARDICE to de confeitaria e pastelaria aonde se 
dp ntéea j h encontra um bom sortido de doce de todas 
D. enrique achero é um hespanholtas qualidades, tanto de massa como secco, 
que diz ser natural de Málaga, alto, | assim como um bom sortido de bons vinhos 
magro, cabellos louros, e com algumas cica- engarrafados de difierentes preços e qualida- 
trizes no lado direito do PORRA des licores diversos, Rum Jamaica, Vermouth, 

Vindo hospedar-se n'uma hospedaria ao Medoc, Cognac fino de Champagne, genebra, 
pé da ponte com Claudina do Carmo, a quem concervas, e outros artigos, etc., assim como 

terá todos os domingos manjar de Cellas e va- 
riedade de 7 pasteis. . 

O mesmo acima e no mesmo local indica- 
do tem patente ao publico, restaurante e ca- 
fé, aonde se toma conta de qualquêr encom- 
menda pertencente & arte de cosinha e tudo 


feito com perfeição e limpeza, para o que tem 
excellente E uia Preços rasoaveis. 


tempo que esteve hospedado, bom tractamento 
no quarto que oarupêm, e na mesa servindo-se 
do melhor. 

Abonava-se como empregado no serviço 
do snr. D. Felix Fernandes Torres, accre- 
=| ditado negociante d'esta cidade, e assim com 
“| tão respeitavel abonação teve a astucia de 


Alcontrafis a divida no importe de 645980 (3589) 
réis; e porque se fizesse 2 NAVE NE QU A TE E E ES 
d ella, e lhe pedissem dinheirôó desappareceu | os do Dour 0. 


da hospedaria, tendo retirado as objectos 
que havia trazido. Depois daquelle dia, 
tendo sido procurado, tem escripto cartas, e 
feito promessas que nenhuma cumpriu. | 
“Faz-se este aviso para evitar que donos 


Rua do nntos “Bandeira ju? 2, RP e 6 


BRIU-SE n'esta rua um novo armazem 
de vinhos dos melhores sitios do Douro 
que se vendem as seguintes preços: 


de 1 iguaes estabelecimentos não sejam novas Quartilho Almude 

victimas dos enganos de D. Henrique Gina- Vinho de meza,........ 40 iai 

chero. Do ouocs eus a E DO 
"> e pia pe 5 

Manoel de Madureira. , Rr Paso mão 35600 


“Segue -se o reconhecimento). (3599) 


VINI HO ENGARRAFADO 


O (1! 7 ns ” ; 
Em 6638196 | pi E Sd om aa Vá lado em S. Salvador do Campo, no mesmo|. 4 
GS dd da ini sam aeóebispado, (5 (7 air | | Cerveja de Baviera laws. o pl É 
ap to MPR SR |. Concedid às" honras de pregador das] 4 Igmmvesa p propria para a venda ao reta-| “1º 10 25720 
Doupachoa tação deal ria “0 |renes capelas ao, beneficiado da Sé Cathe- Thó 4"1,4600'réis o almhde-portiense: DAVE e qua Votre 220 » 
e | = pl de Bragança, 0 rey. João Evangelista Chbveja Bock dito, dito; dito, 42 8500. Para Ri A Es crio 
A NE e 44 | ti de vinho; M mms | Vergueiroo Cerveja em bot d 360. BA X 
J. T ós de vinho; M de ] jás, “por dizia a SE 120 . 15340 
Nunes de A! hdi, E ua e com presuatos aê | O DE HOJE neto a der ja predial a ATES EU hontem o snr. Custodio o Cerveja Bock em” botijas, por duzia à Cainte: se a Bd qualidade d io vi- 
AS es Lisboa 5 de agosto via SE de Val Passos, o presbytero Ale-| q da Rocha: Rita Margarida Borges da 600 “Inhos, por serem puros como a videira os dá, 


oa Saudade, ão ras. 

res, E psi com areiá | ão... 

DEM--Na galera Africa, a da Encarna 

mes Braga, 

2 caixões grapho, O governo tomôu u uma 

providencia com relação & crise. 

de que estavamos ameaçados. NES 
“Por um decreto gue A seja 

do úmanhã, ficam. olidos o 

º to de. cereaes co Cardoso. 


Silva Rocha, Anna Margarida Borges da 
Silva, Bernardino José Borges da Silva e 
Ricardo de Miranda Braga, esposa, sogra, 
cunhado e socio do fallecido, rogam aos seus 
amigos o especial obsequio de assistirem aos 
officios de sepultura que hoje tem de cele- 
brar-se na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados, ás Ave-Marias. 


(Gorresp. part. do “Commeéréio do Porto» Ixandre Manoel Teixeira, parocho collado na | 
e dei hoi e ia or E o Q tele- igreja « de 5. Miguel de Curros. 
Tb pbvói p à importante “Foi apresentado ma igreja de Santa Ma- 
» alimenticia [ria de Aguas Santas ,0 presbytero. Antonio 
É de Ascensão de. Oliveira. 

- Foi aposentado o delegado de Miranda 


0, 2988 litros go vinho; J. 
artil co ra) J. gal Brandão, 
com pente - 
| AHIA— 
do, 79 canastras com al 
“ Silva, 133 litros de vinho; E 
nastras com alhos-e, Ge ht 


Na barca Douro, M. M. de DR 
«sSChamiço, Filho & 

Eh de Souza, 50 ca- 

ARE de “vinho; Pinto Cor- 


hublica- 
ifferencial do Douro, o snr. Bento de Moraes Conta 


reia, 2. es de rege q ercio indire 
ad vi Soares, 28 s, 28 cano b e] mo de a Tede a o del É TOLA Em? FS a 1. Aclasse o sur. É Es -se rd uia crie 
alhos e2 com ma | "Eae nt 
a O no asdé J./1827 sendo su bstitui a ata ade Vicente ( aros Bran fds 
Pereira Pin RAheS “So Be Mol I ES parte . do Ei e de 11 de a a d 85 po ela| | os nomeado” escrivão, Pg pe em An-| É éRei al de B 
RU e Jelezina 82 rodas de arcos de io - |seguinte : o + punida e, gra do Heroismo, 0 nr. José du Bor- 
F AmNaaRA Be TA po A o do M. pra ge as ensdo, ig dd doord | NDO fall a] du Custodio José da | 
nu | | oi concedido o terço o or enado respe- allecido o snr. Custodio Jos 
Fins TA a E ja NOVA de e a a Ssdiiiog Trigo em: grão. E dei e o 200 réis lectivo ao juiz da relação de Lisboa, o snr. Rocha, ex-director d'esta associação; a 
145:475 litros de sal.. Eos | Farinha de trigo. 300 réis Antonio Fer nandes” oelho. direcção. pede a todos os snrs. associados o 
— JDEM-—Na esenna rus. Livonia, A. M. Rus-| | Milho, ow centeio... ....... 150 réis “A direeção da companhia das aguas faz distincto obsequio de hoje ás Ave-Marias|, 
so, 158:700 litros de sal; W. Stanius & 0.º, 413] Tyrinha de milho ont Centeio. 20. saida “|hoje um anúuncio convidando para a subs- comparecerem na igreja dos Congregados 
Hitrogdo FERE No: bHptbSA. Grecian; Sundeman Cevada ou aveia... ..... + 100" réis cripção de 5 9:000 contos, com que a compa-) para assistirêm aos oficios funebres que pór| 
Vinho, Esta medida adoptada. pelo “governo éjnhia tem de constituir-se. [alma do finado devem ter lugar na referida 


| & 03, 1:068 litros de vinho. 
BRISTOL—Na escuna ing. At, W, G 


“6. Mm porquanto a guieco da ta-| "Já, não É ova a questão entre os subs= igreja, tributando assim ao fallecido as ho-| 
RevBpS 161 litros de vinho. Se 


e abolição dos à icionaes, só criptores da PERA bs 
ec até 31 de dezen bro do Corrente presentantes em Portugal. Hoje tmidas atibs-|serviços que prestou a esta associação. 
amno. “1. ps |criptores gd a Pr Ponto e secretaria da Associação Com- 

A: nova tabela. é ta aque tai. de reunião “de los ere S, € O re- merata, de Beneficencia, aos 9 de agosto de| 


sentada em um pro, jectó de tei md 
“Custodio José de Azevedo Machado, 


1.º Secretario. 


mo 
Completa AONCOTEA 


NR 
LIVERPOOL =Vapar ing Cintra. 
AVEIRO ad rreio de Aveiro. 
RIGA—Brigue runs: Catharina Regina. 
SETUBAL —Hiate Braginia 1 1.º 


LA POTLE-—Brigne ing: Brooking. | cultura, em sessão do 5 de fovárdiro dá lar não Lema mexior duvidaem pagar nos Pro — (8636) 
mormaos de tira o 1864, da qual: foram. Ineimaoa CENA subscriptores, que com a actual liquidação se | magaaaameasas anamaria 
- (Cazal Ribeiro, mar za e João de retirar, TE Pt yanhia a importancia quel Eos manda à aefaanedicniadatiaf: cad 
Não Rider En E Rgbeto: eranão Andrade Corvo, mol igrer ro das obras sm m perte neo lhes das” siás) ORHGRAções, | É pa Ernie = pe a 
—Ps 
: publicas commercio e industria. ulos de 3 por cento consolidados, áque sabado e dias segumtes pelas 3 
va gra Aráoer pRenA ing. tcolkiug, cap “Constame que. am E ado pel rei nz cria aj assim “O degeioião | Ca pr der ç pedi pedi ça 
ca regente 0 ecreto oras a rand ec m=| cha-se em lusboa o nr imaco dos , 
Pediram alcenea x dinra mmtrir missão externa lembrada n a dos p Re Reis; redactór da «Voz da Liberdade» , folha 2á, (loja) haverá leilão de um variado sor- 
CT Agosto 8 res pelo snr., duque de e Loul que se publica emS. Miguel. - | timento de fazendas de lã para eia 
oi o mi de fio sa |camara lectiva por alguns deputados da) O «Diario» publica uma portaria. do mi-| simiras para ra comple | load tes de 
E ne: A, TAB. hay opposi misterio. das “obras públicas, : "pela" qual. se ça, grande sortimento de € itas id n- 
ml ia A Cabique poe a do Maço Ouvi quo os cavalheiros moibtados siolmanda que os pesos, medidas e instrumen-|SOs de seda, algodão, golas e man CR 
| "mi os snts.: : duque de Loulé, não de Gg osé |tos de ação drbgresh e. destinados + para ajrentes gostos, chailes ing para. as Anaa 


RO iate ar ar 

mm R 

Giominhpes despachados pela mesa 
da estiva 


“Salitre—25 8 ' 
kilos 
3 ro los 


Gesso cré a gran 
eq lamin 

ato de void 184 bar ricas 
rh o de finr—49-fardos 
Correntes de ferro=3 
Latão em folha—l caixa 
Arame de latão —l dita 
Ferro—172 feixes e chapas 
Manteiga—10 barxis - 
Farinha de trigo  sÃceos 
Oleo de linhaça—i pipa, 
Petroleo —60 caixas. 


o isto 


o .4 
! 


| Braamcamp, Mendes Leal, conto dé Da 
conde de Phomar, José Pardo 
“|Cabral, Carlos pesto da de RE pe 


e 


2 


ra junta, do cr 
gés, visconde 

arder d'esta grande cor 

o snr. duque de Lotíl filé queroso estolhu 
cretário da mesma. . 
Segundo se afirma foi. picas hoje 
signado por el-rei o decreto que man 
em execução a lei que estabeleceu o monte- 


: 


ad ; Visconde -d' Al- cum punç a 
COMO ao é 
o 


4 
pN 


“AVISO 


394—RUA FORMOSA-396 
No escriptorio da mala-posta se vendem 


e pórl 
as de Madrid 


o Não 
jal. N'este decreto se ordona que to-|nem NO EE ota 


pio ofhici rnão ter che- j Ny À t 
praca de. Lisboa “ de agosto. dos os chefes de repartições inscrevam "os gado ainda o correio a Badejos quando SELLOS DE “ESTAMPILHA 
Rendimento da alfandegk gruude de o a nomes. dos spreads sue quizerem n ent: r el partia Aombig. * : : 
Lisboa de 1 «Gde gosto........ $1:1325044] para o monte-pio. Às, listas que né a 
IMD did Pe ssascss iss: venho 12:7915600| cheias até ao ja '81 do corrente” mez serÃo | am derretendo LETRAS EM PM BRANCO, PAPEL DE MARCA 


E 


remettidas ao ministerio da fazenda e d'a- 
qui serão enviadas ao eprepideno” da direcção 
nomeado pelo governo. . | 

ui e Os sÓÇios inscriptos reunir-se- hão. 
na sala do, Risco, no dia 8 do proximo mez 
de setembro, a fim de clegerem a ea de) 
“ |finitiva. 

o preside te da direoção, nomeado hoje 


73:0235044 


(Ext. do «Jornal do Commer cios de dando G" tos nacionaes, habanos, bahianos, e do| 


Rio de Janeiro. 

 Picadilhos e cigarros de todas as quali 
dades—rapé da fabrica de Xabregas e' rapó 
brazileiro o mais especial. 
Vende-se por junto e a retalho: Preços 


EN 


“Ao Comistereto do porto 
(Do seu cor respondente) 


o 
+ o e 


PARTE mamreimA. 


o 


Lisboa 8 de agosto ás 8 h. e b8 m. da |. 


Porto & de Engesa. |pelo governo'i o snr. comenda? Jos&Sil- EA tarde DAVE oa quitado pe negada Sa ops a 
Pp pr vestre Ribeiro, ministro de Estado honora- oa a E iz e todas as fazendas 
ch STOCHIKOLMO mo A due rio e conselheiro. de Istado honorario. a teve po da ae creo ; E : (8652) 
Cris Quinn REED ar RT Partiram esta manhã para essa casino 08 |se Bumbo see cu REA 
Não snh  emnbávonição Sinta! | “Por 100 telona “AN SCRI PCÇÕES 


te 


“amo | 


o o! MASSA 1 mannã) 
Fóra da burra ficam : 


“Vapor ing. “Alex m ur o 
Esc a ing. Bri EA 


duques de Saxe. Os principes pre 
“|vem regressar a Lisboa no anbbadlo il 

sento semana, 

— SS. AA. TI. “declarava que ão sahiriam | 


E de Portugal sem irem fazer oração na Tgteja 
“|da Lapa, onde se acha depositado o magnani- 


a rigo em grão 200 réis. 
"Farinha de trigo “800 réis. 
“Milho ou centeio 150 réis. 
Farinha de milho ou centeio 225 Cio 

róih pila ame 


“CARMO SOBRINHO & 0.º 
“FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


Ara + 


e 


tela e-08 Eetis rê- | menagens “de que elle era merecedor. pelos] 


N. rua de S. Francisco n.º 21 dão-se de | 


RANDE e variado sortimengo de chara-| - 


MPRAM e vendem inscripções de assen- [RR 
tamento e coupons, acçoes de todos 0s ES, 


| Soda Water, por duzia & 360. 
“Fabrica de Sereja na rua, da. Piedade 


n.º 154. | (8008) | 
QUINTA | 


A LUGA-SE a quinta da Boa Vista, cônhe:| 

cida pela quinta das' Aguas Ferreas: | 
“| Quem a pretender podé vel-a todos os dias 
le a toda a hora; e para tratar dirija-se 4 rua 
Ide Cedofeita n.º 744, desdo as 2 ás 4 horas 


fe D6) 


sem nenhuma outra mistura. 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
(UEGARAM cortinas de uma das melho- 
res fabricas da Suissa a principiar em 
15600 réis cada par, cassas enramadas para 
cortinados, assim como um grande sortido 
de entre-meios modernos, um. grande sorti-. 
ia faca 2198 mento de calçado de Lisboa," pannos crus 
a tarde. rãs (4198) |agora recebidos a principiar em 60 réis, chi. | 

ATTENÇ AO tas largas para 90 réis, finas na côr, um bom 

“|sortimento de morins francezes, chitas muito” 
LUGA-SE a casa de 3 andares, na rua [finas francezas para 320 réis o metro, mada- 
de Cedofeita, com os n.º 149 a 153. | polões sarjados proprios de ceroulas, cam- 
Quem a pretender, queira dirigir-se d braias riscadas e em xadrez, inteiramente 
rua das Oliveiras n.º 48/a onde se dão todos [novidade para corpinhos de senhora, chicaras 
os esclarecimentos necessarios. (3440) francezas para chá e ditas para café, para 


as T U G AM- ç E 28250 réis a duzia, merinos pretos a princi- 


fpiar em 240 o metro até 15200 réis, chailes 
2º, 3.º o andares e aguas- furtadas da ca- pretos para 25000 réis, ditos de côr proprios 
sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 


a-estação, a principiar em 15500 réis, cór- 
com: frente para a rua de S. Chrispim. . tes de calça modernos e em boa qualidade 
Eai -se na mesma casa. (3251) 


para 25250 réis, cobertas brancas de fustão 
“PARA ALUGAR | 


para 25000 réis e muitos outros artigos que . 
| vende por menos 10 p. e. que outro qual- 
A e me,ÃO a dá ma ra do 5, dao T 
“Novo, com. armazem e muitos commo- | 


[quer estabelecimento. ' (3556): 
Calçado de Lisboa 
dos, para familia; dean, se na rua das Oli-| NA RUA. 1% CEDOFEITA N. 19 A 93 
veiras n.º 46, | — (8422) 422) RE -SE ultimamente grande, porção 
de botas de duraque pretas e de côres, 
|com elastico, para senhora a 15000 réis. 
Ditas guarnecidas no peito do pé— 15050 


, 4 


e” Atenção 


arrendamento um eser iptorio,) ao vez do 
hão, para o lado da rua; o 1.º andar, para | 
“lo mesmo lado e todos os outros andares 
do, do é 4.º) 
Trata- se do seu ajusto na rua dos Togle- 


o 
a n.º 83 (2.º andar). 
(859) 


| ALUGAM-SE 
OUS andares com muito bons commodos, | 
da casa n.º 110 da rua de S. da 


Falla-se na mesma. (3507) prEviNe que recebeu de Allemanha um 


variado sortido de oleados para differentes 
" Vende-se ou aluga-se uzos em todasas larguras, à a fingir d diferentes 


ENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de madeiras sem ornato algum, assim como tem 


réis. 
Ditas de cordovão preto—1200 réis. 
Ditas de camurça-—1 8400 réis. 
Ditas 4 Prim—1A600 réis. 
Tambem ha grande porção para creança, 
que vende muito barato. 

Sapatos de, borracha para homem a 450- 
te para senhora 360 réis. (3396) 


 J. G ESTRELLA | 


82, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 


- 


L 
| 


OR grosso e a retalho, 
o quartilho, com abatimento por almu- 

de ou pipa. sr da 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


ya Santa Catharina n.º 705 a 715; é cons-| com ramagens, e dourados etc. Preços com- 
truida de DOR Hera, excellentes comumodos modos. MA, 
ara numerosa familia, grande quintal todo 
Edo boa e abundante. oa de poço! FURTADO | 
canalisada para diferentes partes da casa,| 
e tem rp uma es cocheira. Pode| . CIRURGIÃO-DENTISTA 
ver-se todos os dias, não sanctificados, das) ( Premiado na Exposição Internacional ) 
9 4s 11 horas da manhã, e das 3 ás G da PORTO —RUA DO ALMADA Nie 188, 1º ANDAR 
tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de (41) 
Santo Antonio 105 3966 E 
Santo Antonio 10. CO) - Convém saber-so 
Vinhos finos de Amarante panuicas vasias proprias para farinha, 
- PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE sardinha, castanha e quaesquer outras 
40, 50 e 60 réis fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50.—Preços commodos. 
| (3028) 


GE Er o RE pan Peg 
“Na nhasmaria Prandãn | - EMBS. João da Fo 
Na pharmacia Brandão À RRENDA-SE uma da. e Ri 


Praga de Carlos Alberto n.º 40. riça e mais lojas, m na! Central, 63. Tra- 

[Vaga do às aguas de Vérithj de Vi-jcta-se na mesma rua n.º Bo, eno Parto na 

dago, o Gerez é de Entre- os-Rios. » | Torrinha n.º 113, -com o exe mo snr. José 
(2599) Cardozo de Lucena. (3488) . 


Rute KUMMEL de| o à alcalina de Moura 
29 700 nom a garrafa, 


ons restiltados do uso da agua, alcali- 
cd OS da villa de Moura abonam a sua effi- 
“Cima do M uro n. 128, 


cacia no tretamento. das molestias urinarias, . 


Patacho oi iO rd Christoph. k .|mo coração de seu a Gusto avô. ada ou aveia 100 “a Bancos, obrigações rediaes de asse tamento 2978 - assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 
Vento N. (brando) e o inar um bio agitado. Ouvi que pelo mimisterio da justiça se do a olidos os direitos: do quinto|e coupons. ad “(2985) x ) reconhecida acção « dissolvente sobre os calcu- 
los vesicaes, e promove a sahida das areias. 


desta os séguintes despacho 
Em consequencia do vapor ing. Alexandra não | gu q doppde E 
ter entrado ha 3 dias por causa da agitação do mar, m ap 
desembarcaram hontem para a catria em Carreiros a a 
os passageiros que o dito vapor conduzia. . Dul 


———— a 


dd T ; “O: 
osentado, por assim O requerer, 01.º differenolal-é-0 imposto ereado por lei 


dVaquello ministerio o snr. Luiz de 31 de março de 1887. 


ARMAS PARA CAÇA, 


juiz 


Pá o 
E Ed 


a 28-—Porto. . dar, 


A srgsenúbo na igreja de s. Christovão 


pistolas 
“erewol- 


vers bom sortimento. Rua do. Aicratad! 24 


CHÁ PRETO 1E' iguatmente: util pela sua qualidade alca- 


Dº superior qualidade e aromatisado; ven- lina, nas molestias do estomago. 
de-se a T50 réis por 459 grammas; na Deposito no Porto, pharmacia Felia, em 
rua dos Inglezes n.º 32. (3090) |S. Domingos n.º 44, (2580) 


o 
é à 
y ' 
E 


dd) 
EA 
DE 


AA EO Pp Dun 
Ea E oo RR a E A e Ea 


Nº domingo 11 do corrente festeja-se na 
** parochialigreja de Valbom a SENHORA 
DAS NEVES, com missa solemne, Senhor 
exposto, sermão e procissão, sendo a musica 
da capella do snr. Silvestre e orador o reve- 
rendo abbade de S. Nicolau, (anteriormente 
de Gondalães.) Na vespora á noute fogo 
prezo, e no dia arraial e musica regimental. 
| (3562) 


e ja 
e E" ] + bu E 4 
, ' ) & fsTtAda puro 
E A e CI 
SEA RE Ta 


Emilia Rosa Cabral, Diogo José Cabral 
* Antonio Pereira da Cruz Barreto e Jos 

Pereira da Costa Cardoso, não podendo agra 
decer pessoalmente a todas as pessoas, que 
assistiram ao responso de sepultura de sua 
presadissima mãi, irmã e sogra, dando-lhes 
por essa occasião as mais inequivocas provas 
de verdadeira amisade, servem-se d'este meio 
para tributar a todas o seu profundo reco- 


nhecimento e eterna gratidão. (9558) 
ÂÃ commissão encarregada de mandar fazer 
o jazigo que deve guardar os restos 
mortaes de Alfredo Acacio Baptista Ribeiro 
rogam a todos os ill.mº* snrs. subscriptores 
para o dito jazigo, a sua assistencia no do- 
mingo proximo 11 do corrente, pelas 6e meia | 


horas da manhã, a «uma missa rezada, na 
igreja dos Congregados, por alma d'aquelle 
nosso collega; e no mesmo dia, às 3 e meia 


horas da tarde, á translação de seu corpo pa-| 


ra o jazigo definitivo, que se acha concluido. 
| (3627) 


SERRA DO PILAR 
O dia 15 do corrente mez festeja-se a 
imagem de Nossa Senhora da Gloria do 
Pilar, havendo a feira de sementes e uten— 
silios de lavoura,como nos dous annos ante- 


cedentes, isto é só no dia da festa desde o 


romper da aurora até antes de anoutecer. 
(8630) 


“Companhia Segurança 


RTO dia 19 do corrente, ao meio dia, no| 


escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 33, serão arrematadas 9 acções da 
referida companhia por fallecimento do snrs. 
conde de Lagoaça, Francisco Ventura da 
Costa Guimarães e José Pinto de Araujo. 

Porto, 8 de agosto de 1867. (3619) 


Bom emprego de capital 

ENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 
que tem de frente, um 28 metros e ou- 
tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 
vir sahir a bella estrada da Povoa de Var- 

zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 


Recepção de capitaes 


Nº 


º 12, recebem-se capitaes ao juro de 


4, De 6 p.c. ao anno com as condições que| 


serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se apresentem. 

Porto, 6 de agosto de 1867, 
Cv» Ficente-Herreira Pacheco. 
po + Presidente. 

| (3578) 
Companhia Portuense de Muminação à Gaz 
AS propostas para o arrendamento d'esta 

companhia em conformidade do annun- 
cio de 12 de junho passado, deverão ser 
abertas no dia 12 ' do corrente, pela: 1 hora 
da tarde, no edificio da Bolsa. 
Porto, 8 de agosto de 1867. 
O director, Ea 
“Francisco Pinto de Miranda. 
pe UM posts - (8602): 
Editos de 30 dias 
Nº juizo de direito da 1.º vara epelo car- 
torio do escrivão: Joaquim Augusto. de 
Souza. Reis, correm editos de 30 dias a cha- 
mar, citar e requerer toda e qualquer pessoa 
certa ou incerta que tenha direito a oppor-se 
á habilitação que requer D. Thomazia do 
Carmo Trindade, viuva, como unica e uni- 
versal herdeira de seu fallecido filho José de 
Freitas Guimarâes, para que o venham de- 
duzir no referido praso, ao indicado juizo e 


a 


f 


a] 


ferir à pretenção da babilitante. 
Porto, 5 de agosto de 1867. 
| O solicitador, 
Henrique José Marque 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


8. | 
(3997) . 


EXTA-FEIRA 9 do corrente, ás 4 horas |perando na Foz pelos snrs. passageiros até| 
2 da tarde, de 12 cadeiras de pau preto|que tomem o banho, não ficando responsa-|p, 


novas, cadeira de balanço, cama franceza de 
casal, nova, dita de solteiro, commodas e 
meias ditas, guarda-louça, mezas de jogo de 
pau preto, lavatorios, cadeiras avulsas, meza 
jardineira, algumas louças e outros muitos 
objectos .que estão patentes no armazem 
da agencia rua de Santa Catharina n.º 153, 
cujos serão vendidos sem reserva, (3608) 


Hotel Estephania 
LM LEÇA | 

STE hotel já bem conhecido do publico, 
dd pelo seu bom serviço e optimos commo- 
dos, acha-se actualmente muito melhorado, 
podendo receber maior numero de hospedes. 
O seu proprietario: não se tem poupado a 
despezas e por isso espera a concorrencia 
dos: seus amigos e: freguezes. (3081) 


ALUGASE | 


À casa n.º 39 e 41 na rua de S, Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


ALUGAM-SE 

M Villa Nova de Gaya a casa e quinta 
dd do Castello; para informações com 'Pho- 
maz Bowden, rua de S. Francisco n,º 21,0u 
na mesma quinta até 9-horas dy manhã-e 5 
da tarde. — Em S: João da Foz, n.º 90 a 
98 rua Central, uma casa grande com co- 
- cheira, quintal e terraço. (2965) 


LUGAM-SE, os altos da casa n.º 17 e 19 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da-tarde, (27714) | 


at Si Ê N 
LH, a E 
) e a 


3 | 


(3625) 


Caixa de Credito, rua de Bellomonte| 


acção de sonegados q 


cartorio, sob pena de lançamento e de se de- 


sita na rua de S. Lazaro n.º 


O dia 21 do corrente mez c anno, pelas 
1 9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder à arrematação de varios 


1 


liradella, da mesma cidade, pelo juizo de di-| 
reito da 3.º vara, escrivão Lessa, e da pra- 
ça Montenegro. cin 
O golicitador, 

Henrique José Marques. 
(3622) 


O dia 23 do corrente mez de agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos lei- 

ldes e arrematações, que se fazem n'esta ci- 
dade do Porto, na casa dos tribunaes das au-| 
diencias, sita no extincto convento de S.João, 
Novo, sc ha-de proceder à arrematação dos 
rendimentos dos bens de raiz seguintes:—. 
N'esta cidade do Porto: —Os rendimentos de. 
uma morada de casas de um andar, com 
saguão e poço, sita na rua Iormosa com 
os n.ºº 248 a 252; a qual confronta do nor- 
te com os herdeiros de Manoel de Castro Pe- 
reira, do sul com a rua publica, do nascente 
com os herdeiros de Manoel Marques Pinto, 
e do poente com a casa da executada; ava- 
liada poder render annualmente, livre dos 
reparos, a quantia de 815000 réis: isto por 


execução que pelo juizo de direito da 3.º va-| 
|ra ecartorio do escrivão Coutinho, promove | 
Francisco José (Komes Valente, contra D.| 
Claudina Senhorinha Vieira de Carvalho,viu-|. 


va. E' escrivão da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 

Henrique José Marques. 

* (3623) 


RO dia 23 do corrente mez de agosto, pe- 

É las 9 horas da manhã, na praça dos lei- 
ldes e arrematações, que se fazem n esta ci—| 
dade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
de varios bens moveis, como são: — Uma ca- 
ma de ferro, seis cadeiras de cerdeira, seis 
lençoes, quatro panellas de ferro, uma co- 


Iberta, dous vestidos, duas saias, um chaile| 


o outros differentes objectos: isto por força 
de execução que pelo juizo de direito da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Coutinho, promo- 


cisco Marques, todos d'esta cidade do Porto. 

E” escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 

Henrique José Marques. 


(3624) 


conselho administrativo do regimento de 
infanteria n.º 18, faz publico, que no 
dia 14 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
no quartel do mesmo corpo, se ha-de proce- 
der á venda em hasta publica, a quem mais 
vantagens offerecer, de alguns artigos de 
rancho dos sargentos julgados incapazes. | 

(3629) 

Tendo o seguinte annuncio sido publicado no 
n.º 197 de 14 do corrente, porém com um 
erro typographico que lhe alterou o sentido, 
reproduzimol-o novamente para os devidos 

eleitos: Mando: GB E, 

NTONIO Manoel Nunes e mulher, de 

' Chacim, fazem publico que teem de mo 
ver execução contra sua sogra e mãi Anna 
Luiza Mendes Pereira, do lugar de Bornes, 
por sentença já vencida no' Porto em uma 
ga ue os anhunciantes lhe 


promoveram. , ; 
* Que reduzira à dinheiro os bens de ne- 
gocio seu cunhado José Pimentel e o met- 
teu em si, segundo é voz publica; e que este 
procura, abusando do estado de molestia em 
que está a mãi commum, vender-lhe os bens 
de raiz com procuração geral que della obe- 
teve para tornar-se insoluvel, que tem di- 
reito sobre esses bens, e vai breve correr a 
execução, que a todos previne para que não 
comprem nem concorram para actos tão no- 
civos e criminosos, | 
Chacim, 8 de julho de 1867. 
(Segue-se o reconhecimento). (3618) - 


VISO a todas as pessoas que tenham pe- 
nhores em casa da falleeida D. Cezilia 


dia 23 do corrente; porque passado esse dia 
se porão 4 venda em leilão, na mesma casa 
jonde morava a fallecida, rua do Sol n.º 204, 
cujos objectos se porão no dia 24, 25, 26-e 
27 do corrente em leilão, isto para se fechar o 
inventario. 

O inventariante cabeça do casal, 
José Caetano Guedes de Figueiredo. | 
Ea é dis ode (3626) 
(MN FPFERECEM-SE duas costureiras para 
MZ dar dias em casas particulares. Rua Chã 
To a (3512) 


DOS carrosn.” 1, 16055, sahirá um d'elles 
= todos os.dias da estação da Porta Nova 
para a Foz ús 4 e meia horas da manhã, es- 


vel por falta de algum, logo que estejam os 
lugares cheios. | 
| Outrosim na rua dos Armazens em Mi- 
ragaya, ha um armazem da lotação de 60 a 
TO pipas; desde o S. Miguel fica devoluto, 
mas aluga-se desde já: tracta-se na rua de 
Miragaya n.º 90, com Joaquim Gomes dos 
Santos. (8520) 

UEM quizer alugar, ou comprar uma casa 
| de um andar e agua-furtada, com quintal 
e agua, na rua Formoza n.º 184 e 180;pode 
ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e para 
tractar na rua, de Santo Antonio n.º 100.. 

a (3528) 


QUEM quizer comprar uma-casa de dous 
andares muito. bem. acabada e pintada 
de vordo, situada em S. João da Fozno sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 


| 
| 
| 
| 


|] 


para o que tem as commodidades: necessa- 


rias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 

À FRENDA-SE uma morada de casas de 

dous andares com muitos commodos, 

377, proximo 

do jardim: tracta-se na mesma rua n.º 379, 

ou com o agente de causas Guilherme Ferrei- 


Ide, 


RT 
ANE 
| 
E 
, 
oC 


os n.º 127 e 128, é a outra os n.º 129 e 
130. Para tractar de 


Ê 


Q 


Ã meza da Irmandade de Nossa Senhora 

de Pedra Maria, erecta na freguezia de 
Varziella, concelho de Felgueiras, tem de 
festejar a mesma Santissima Virgem, domin- 


moveis penhorados ao executado Joaquim|go 11 do corrente, com missa cantada, ser-| 
Fernandes de Oliveira, d'esta cidade, porexe-|mão e porcissão, acabando como do costume, 
|cução que lhe move Antonio Gonçalves Fo-|com leilão de prendas, sendo orador o digno: 


Acipreste de Barrozas. 


Varziella, 5 de agosto de 1867. 


E” 


(3592) 


O abaixo assignado avisa a todos os snrs. 
que se julgarem seus credores para vir 
ou mandarem receber o saldo de suas contas 
no praso de 8 dias findo os quaes se julga 
saldado. . | | 
" Porto, 8 de agosto de 1867, 
João José Mendes Guimardes. 
: | Es (3600) 
OAO do Rio Junior e seu irmão Antonio 
“ Lopes do Rio, d'esta cidade, constando- 
lhes que sua mãi D. Maria Rita Joaquina 
Rios, viuva, tracta de alienar as proprieda- 
des que possue, previnem o publico de que 
no juizo de direito da 1.º vara d'esta cida- 
de, escrivão Reis, se acha pelos annunciantes 
intentada acção de prodigalidade contra a 
dita sua mãi; e para que de futuro se não 
possa allegar ignorancia, se faz o presente 
annuncio para os effeitos legaes. 
Porto, 5 de agosto de 1867. 
João do Rio Junior. 
Antonio Lopes do Rio. 
(Segue-se o reconhecimento.) (3570) 


MA senhora professora de piano, canto e 


muito prendada acceita o lugar de mestra | 
em alguma casa particular n'esta cidade ou] 


n.º 200. 


fóra d'ella: para tractar rua do Sol 
(3565) 


QUEM precisar de uma mestra para casa 


ou collegio, dirija-se à rua do Sol n.º 
L.M.T. 
| (3380) 
PRECISA-SE de um rapaz com dous a tres 
annos de pratica de loja de ferragens, 
para ir para Coimbra. Quem estiver nas 
circumstancias dirija-se à rua das Congostas 
n.º 88-—Porto. (3514) 


ANOEL Pereira Penna & 0.º, preci- 


(1, em carta fechada com as iniciaes 


| sam contractar para o Brazil, um bom|- 
vem Soares, Irmãos, contra Manoel Fran-| official de tanoeiro,que regule por 30 annos de | situada em Leça do Balio, proximo à estrada | 
idade e tenha boa conducta, para administrar | de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio| veira de Azemeis, ora residente n esta cida-l 
uma loja; quem se julgar habilitado e quizer|da Silva Pinto na Batalha n.º 81, o qual) de, revogou a procuração que dera a João| 
approveitar-se, dirija-se aos annunciantes, á| dará todos os esclarecimentos e recebe pro-| Manoel Gonçalves Guimarães, negociante e 


| praça de Carlos Alberto'n.º 132, (3230) 


A calçado, vende pelos seguintes preços: 
o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40. réis o mesmo pezo. Fabrica e 
deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 
AR | - (3557) 


Eur precisar de uma senhora para gover- 
“ nante de qualquer casa com ag precizas 


abonações; dirija-se á rua Chã n.º 7 


3533) 


|de rega lima em todaa terrae bons lameiros, 
póde dirigir-se á | 
d 
241. Adverte-se ae vai pista 
Villa 


oja de madeira de 


ja estrada que vem de 
estrada de Braga. 3614) 


decente, com muitos commodos, bonitas vis- 

tas sobre.o rio Douro, tanque para lavar e 

agua de bica, e um pequeno jardim. 
Trata-se na rua de S. Lazaro n.º 379. 
ENDE-SE uma quinta na freguczia de 


Oliveira do Douro, proximo d'esta cida-|' 


n'um dos mais lindos sitios d'aquella 
freguezia e com extensas vistas. Compõe-se 
e terras lavradias ce de matto, lameiros, 


| Maria de Jesus os venham resgatar até ao ramadas e arvores de frueta, agua de bica 


e de nora, casas, córtes, eira etc. 
Quem a pretender dirija-se ao snr. Mar- 
ques, encadernador na rua do Sol n.º 77. 
(3563) 


ALUGA-S ou vende-se a casa de 3 amn- 
dares, na zua do Bomjardim, com os n.º 

494 a 458. Na rua das Oliveiras n.º 48, se 

dão os esclarecimentos necessarios. (3473) 


INDE-SE um casal de cãe 
* da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. : 
| (3283) 


—— e e 


E] 


N 
| 
| 


pásch My mto enfqet o uoticato postidos 

À LUGAM-SE duas moradas de casas com 
» quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 

269 a 273 e 281 a 285. 

A quem convier- dirija-se á feira de S. 

nto n.º 13. | (2999) 


FENDE-SE um bom piano de estudo na 
W rua de Santa Catharina n.º 76. õ: 
É (3148) 


T/ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


“LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento. 
n.º 50 eD4, duas moradas de casasj— 
novas, proprias para'hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para | 


quasi toda a cidade. 


Tracta-se do seu arrendamento no largo | 


de S. Domingos n.º 80. (2928) 


um rapaz com alguma pratica commercial, 
para dar tempo. | — (3471) 
À LUGAM-SE duas moradas de casas-com 
“aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
io, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
g ça do D: 
(3182) 
UEM pretender alugar uns armazens na 
rua de Santa: Catharina, para mais de 


juste, na pra 
Pedro n.º 23. Pa: 


ra da Canha, morador PTN de; Santar. Cam 450 pipas, os quaes tem: servidão pela viella 

tharina,. (3397) | PE Mb 

Ends — nm — 2 Idas Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
NDE-SE uma casa de dous andares, na/83, 2.º andar. | (2616) 


E rua Direita em Villa Nova de Famalicão. | 


Tracta-se na mesma villa: com: o: procura- 


dor José Joaquim Rodrigues. 


ENDF-SE uma morada de casas, sita na |. 


, rua jo É Santo Ildefonso n.º lo a 328,| 
com quintal e agua de poço; paga de pensão | 
60 réis c dominio de 40-—um. (3449) 


p 
P 


JENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 
andares na rua do Loureiro. Para tractar 


(1887) na rua das Flores n.º 2289. (3415) 
; Capsulas-e bilhetes para garrafas 
ENDEM-SE no dtntardo Fr Eduard 


(2931) 


fabrica de pinos de cobre e de ferro para 


ENDE-SE uma quinta sita na freguezia 
de Guilhabreu, concelho da Maia, com- 
posta de casas nobres e de lavoura, pomares, 
terra lavradia com matto sufficiente para a 
|sua cultura e abundantes lenhas, com agua 


duas azenhas e uns moinhos: quem a pretender 


r-se : Antonio 

e Souza e Silva, rua do Almada n.º 239 e 
quanto ella 

do Conde á 


A LUGA-SE por mez ou por anno, na ri- 
| beira de Abbade, junto ao Freixo, fre-|” 
Iguezia de Valbom, uma casa para familia| 


xões, ete. Bom sortimento. 

José Augusto Wendal 
Bolhão 
(34717) 


A loja de papel e quinquilherias da rua | 
dos Caldeireiros n.º*5 a 9, precisa-se de | 


Kebe & C.º, rua das Virtudes n.º 11. | 


O vapor imglez— 


Dublin, Belfast e Glasgow 


* E Ri “ul a 18 e) ado) ; DE Em "o | E 


| VA RT EE Rio 
AR q ARES AO SS APNR SRI rrell, 
“FADA COSTA BRAG À La as ( q - SE DENEHO SA de Gai. 


gow, em poucos dias 
“para sahir no princi- 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
Esta chapelaria foi a unica do Porto 


pio do corrente mez. 
Para Fe e o tracta-go com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Rebol 


| chapelaria premiada com uma medalha na actual exposi- 49, 

ção de Pariz, pelo apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. | E 8486) 

o Este importante estabelecimento além da colleeção completa de machinas | Hull | 

aperleiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis-| VIA CADIX 

las, que sustentam suas numerosas familias. | ea O —PRINCESS ROYAL capi- 
Este estabelecimento aprompta annualmente 80:000 chapéus, e o fabrico dos & tão Mellon, espera-se aqui em poucos 


” dias para carregar para Hull; rece- 
a berá tambem carga para Cadiz. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C,”, rua dos Inglezes n.º 73. 


é 


mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais 


a o perfeito que se póde desejar e os 
preços estão muito reduzidos. | 


 Jncumbe-se de apromptar foda é ha receita tanto para a cidade como, Donos em Hull, B. B. Mason. (8277) 
provincias e, Imperio do Brazil, com toda a brevidade. | E º - 
O mesmo estabelecimento acaba de receber de Pariz um lindo sortimento de Londres | 
chapéus de lona brancos (ultima novidade para à estação dos banhos), assim como um| Rm FALO PE Pd A 


E» ritas, capitão F. Muller, sahe em pou- 
Bam cos dias por ter a maior parte da 
carga prompta E 


IB 26) (3437) 
Londres 

“À escuna prussiana—TRIENTJE 
+ — de 107 tonelladas, classificada 3/, 
7 1/ Veritas, 9 annos, capitão J, Schon, 

Sam sahe por estes 10 dias por ter a 

maior parte da all prompta. . (3224) 


Hull & Leith 


A escuna prussiana—ENGELI- 
à NA-, de 70 tonelladas, classificada. 
ap em Ventas “3 py capitão C. D. 
“Loeis, sahe até o fim do corrente 


mes | (3225) 
— Cork e Waterford 
Cade A escuna hamburgueza—FLO- 

peça PENTINE 2º-— capitão H. L. Hin- 

E ? tye, está prompta para receber car- 
(6069) | Dm pad Ro TiLAda 

are cê (2987) + 

O i Para carga tracta-se com o consignatario. 


grande sortimento de bonets de lona branca e de seda preta proprios para quem viajar 
nos caminhos de ferro; álem disto continua a ter um lindo e variado sortimento de 
bonets enfeitados para meninos: preços rasoaveis. | (3208) 


E EDOENCAS DO PEITO EF 
E XAROPE D'HYPOPHOSPHITO De CAL'É | 
 GRIMAULT E C'2 pHaRMAcEÚTICOS EM PARIS 


Às mais acertadas experiencias fazem considerar este medicamento como o optimo espe- 

E Cifico contro os tuberculos dos pulmões, sendo, tambem, um excellente remedio contra os 

catarrhos, bronchites, tosses clronicas, asthmas, etc. 
Debaixo da sua influencia, cessa a tosse, desapparecem os suores nocturnos, e o doente 

E recobra promptamente a saude, b 

Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. - 


- E 


de 
F 


"PHOTOGRAPHIA TALBOT |.zzssr mess: 


145 —RUA DO BOMJARDIM — 145 | a Sa 
| eres 49 retratos desde o tamanho natural a mieroscopico, todos os dias das 9 ás 3 Bristol SE ga 
- COM LIBERDADE A OUTRO PORTO . 


horas. O director d'este novo estabelecimento, garante aos concorrentes toda a perfei- 
nos trabalhos. Preços modicos. (3537) A escuna ingleza — ALARM — 
Ú - capitão -J Langford, a sahir por 


SEE dao Tai si Ee AAA» capitão | 
Vendas de boas propriedades ATTENÇG ÃO a” A ginteio- Alexandre Mile k (+ 

Qua quizer comprar uma boa quinta com | rua dos Inglezes n.º 13 (2919) " 
casa nobre e em grande parte murada,| TYOMINGOS José dos Santos, viuvo, da ——- Tao Ú o 


Havre —-— 
- À sahir no dia 20 do corrente o 
patacho portuguez — SALAMAN- 
RA-—, capitão Pacheco. 
- s Recebe carga em transito para 


ME E " A) 
Antuerpia, Rotterdam e 
amburgo 
A despeza de baldeação no Hayre e o trans- 
porte por vapor para qualquer d'estes portos, 


são por conta do navio. 
J. B. de Castro, consignatario. (3628) 

RIO DE JANEIRO 
A galera — NOVA FAMA 22 — 
Em acha-se carregada e prompta para 
ea” seguir viagem : ainda recebe alguns 

EE passageiros. | 
Os enrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. o (2257) 


RIO DE JANEIRO 
ge. A galera—TENTADORA- ca- 
RA. Pitão Emigdio José de Oliveira, está 

E” fretada para sahir com a carga que 
Bim tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
| veubam tractar suas passagens com Miguel Antonio 


(2651) 


? freguezia de Villa Chã, comarca de Oli- 


| 


postas. O mesmo está encarregado da venda| morador na praça do Anjo, para promover 
de uns bons foros com grandes laudemios e| a habilitação do annunciante como herdeiro 
com a obrigação de serem pagos n'esta cidade.| de seu filho Gaspar José dos Santos e para 
- (3130) | outros fins por instrumento publico em que 
” constiuira seu bastante procurador a José 
PERDA Luiz Fernandes, morador na rua da Boa- 
| ista; e por isso fi bic. - ' 
RESDRUSE E eg som E do k da REA contada E traGto confatetalIor Tão 
- Tente, desde a rua de Cedofeita ú dal Yano] Gonçalves Guimarães sobre negocios 
Torrinha; parte de uma cadeia de ouro COM) qo respeitem ao anunciante, nem aos bens 
um sinete branco. Pede-se á pessoa que a) a herança do dito seu filho sob pena denul- 
achasse'o favor de entregal-a na rua dal ya de. ÇA é ea É 
Torrinha n.º 174, que será bem Try Porto 6 de agosto de 1867. 
e (Segue-se o reconhecimento.) (35706) 
Annuncio conveniente | Pozzolana dos Acores 
Nº escriptorio na rua de Santa Catharina ERAFIM José Pereira Firueiredo. Rebo- 
n.º 377, se tracta de todos os negocios| Às Essas dal eira Adao idos Lt 
têndentes ás conservatorias, por um preço| , Jelra n.º t, continua com o seu antigo 
todico: (2750) deposito d'este material. para argamassas, 
— + | hidraulicas ao preço de 69000 réis o metro | 
APRE NDIZ cubico para maiores porções, que regula a 
| Re rm | - [100 réis por 14,688 killos, bem como tem 
ROME, um bem abonado na officina do| cimento—Portland— embarricado, e se en-| 
* ourives José Pereira Moitas. | carrega da remessa de quaesquer porções que 
Largo de S. Pedro de A directamente lhe sejam pedidas. (8560) 
| (od 


| Pinto, rua de 8. João n.º 8. 
| Precisa-se de um facultativo. 


NNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool, Brazil and River Plate Stcam 
Navigation Company Limited 
Bahia. Bio de Janeiro e Santos 

: Para os portos 
acima sahirá depois de 
pouca demora em Lis- 
boa, o paquete inglez 

SALAD) de 


T— O 


510 toneladas, que se 


espera Liverpool de 15 a 16 do corrente. 
Tem muito boas acommodações para passageiros 


de 1.º e 3.2 camaras. 
4. J. Shore & C» 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar—Porto. . 


' (3603) | 
o! 


O vapor inglez— 
NTRA—, comman- 


ATA ourivesaria de Gasparinho Junior, rua 
das Flores 229, acha-se um annel de, 
algum valor, que foi ha tempo aprehendido 
'a uma criada que disse ser da rua dos Cle- 
rigos, (o que se ignora). A quem justificar 
| pertencer-lhe entrega-se pagando a despesa 
4 (99D | 


d'este annuncio. : 
MANTEIGA ingleza de 1.º qualidade che- 
gada no dia 6 de agosto, pelo vapor 
«Cintra», continua a vender-se na rua de 
Cedofeita n.º 84, a 350 réis cada 459 gram- 
mas. » (3574) | 
“AIRES 5 O Ra 
Deposito de relogios , 
YRANCISCO José de Faria, na rua de D. 
= Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios| 
| de ouro e prata desde os mais baixos preços 


| 


até qualidades mui superiores, das melhores 


À [ 


prompt 


h 


RIO DE JANEIRO. 

e A barca —-LIBERDADE — capi- 
ie tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
» prompta e carregada, a sahir no fim 
item do corrente mez: só recebe alguma 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza n.º 37,0u a bordo com o capitão. (3594) 


AVISO 


| Consi 


| fabricas da Suissa. Tem' tambem relogios de) ' 27 1 TD 
“ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- glezes n.º ne RE NR dia 


son & Frodsham, e de W.= Wood & Sons.| — 
Caixas de musica de preços e tamanhos) 

variados; relogios de parede e de mesa, fran-| 
 cezes e inglézes, e bom sortimento de forneci-! Miénto de" Hamburgo, é! cont Podsob 
mentos para relojoeiros. | MGM dias do demora seguirá áquelle desti- 
Recebe tambem encommendas de quaes-| no que,se indica: para carga tracta-se no Porto com 


se prompta para séguir viagem, Os 
snrs. passageiros servir-se-hão vir li- 
o  quidar suas passagens e apresentar 
seus passaportes, bêm como os enrs. carregadores . 
os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) | (2787) 


im Este navio espera-se, chegue breve- 


| 


| ] | "| Gomes Lima & C.º, em Cima do Muro, Lisboa | Ú dp 
iai) nada pia oe Anigndo da tloita Musgo arauto E AVISO |. 

| Papeis pintados para |Po “BABIA 

| forrar salas Rio de Janeiro A: barca DOURO Se aobação prom- 


Am ptaa seguirviagem.Roga-se aos snrs, 
W»” carregadores maudem os seus conhe- 
- Mem cimentos e aos snrs. passageiros, vi- 
rem legalisar as suas passagens no escriptorio de 
Leite & Rocha, S. Joilo Novo n.º 34, (1924) 


To ARO 
PARÁ | 


Asbarca— ADELAIDE = acha-se 
Wim prompta a seguir viagem. Roga-se 
Ra” os surs. carregadores mandem os 
mm seus conhecimentos e nos snrs. pas- 
sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 
criptorio dos caixas Leite & Rocha, 8. João Novo 
n.º 34, (2600) 


“A sahir com muita brevidade a 
Da nova barca—SOCIAL — por ter parte 
W» do seu carregamento prompto. Para o 
— dah m restante e para passageiros,aos quacs 
offerece o melhor tractamento cexcellentes commodos, 
tracta-se com nerds & Ferreira na rua de Bellomonte 
n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
de 8. Domingos n.º 22 D. - (3269 


| “ z ; qe o. á 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre. 
r y Sahirá com muita brevidade de 
Nº Villa do Conde, com escalla por Se- 
“tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
ca SE—: recebe só passageiros para 
- Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 


RANSPARENTES, cortinas bordadas, 
moveis estofados, camas de ferro, col-| 


| 


| 


'Rua Formosa, 300, frenté do 


+ 


| E o Toa do da Costa Correia Leite, largo de S. Domingos |-—————. 
AC) A MAE no Da sgie]De 6% de andas, — (88) | Rio de Janeiro 
Effa, Dia cap — E EA Rel Pernambuco A “A barca-TAMEGA—, capitão 
É o — ai lo Mid ELEVADA APLA AS ! Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
Si “mM, 


“A barca—-SEGURANÇA — vai| E” com brevidade, por ter parte da car- 
AA sahir com brevidade. Recebe carga e | E ga prompta. ne 

eb gd gr a Ce Para a completa e passageiros, nos: quaes se 
ES le porto. Oflerece bom tractamento e | dá bom tractamento e bons commodos, tracta-so 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Sopres,|com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte| Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
dos Ferros Velhos.) (3621) | Josó Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 


E E | s | posam ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 

Pernambuco quele porto, +. — ui. 

dé dê O brigue— TRIUMPHO-—, vai | | ra 

- Nm  Sahir sem demora. Recebe carga e| Rio de J aneir o 

| + | e passageiros a pagar n'este ou n'a- E; A barca—SILVA—,vai sahir 

bem se aluga a casa do numero acima, que - quelle porto; dá bom traetamento e com brevidade. Este navio é de 2. 

se acha em muito bom estado e tem excellente oatocá Roe cabra commodos. Tegefta-ão, com Joa-| E [a enge; regado e forrado de cobre, 
a mnintal: o Inoal tonna da monnrmmav | quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa ei Recebe carga e passageiros a 

agua e quintal; o local torna-se recommen-— "hhereza n.º 37. ai (8480) | pagar n'este ou n'aquelle porto: tem, o Mentes 


cepção dos santificados, um carro para aj. 
Foz; ida ás O horas da manhã, e volta ás|. 
7 e meia, e de tarde 4s mesmashoras. Pro- 
prietario Luiz Antonio de Carvalho. - | 

| Porto, 6 deagosto de 1867. (3586) 


A quem gosta do que é bom 
À rua de Cedofeita n.º 730, vende-se uma) 


da boa secretária vinda do Brazil, e que 
se não encontra segunda n'esta cidade. Tam-| . 


| davel por ser muito sadio e lindas vistas. | Pe e, ea commodos e offerece o melhor passadio, Tracta-se 
| Ô (3611) Pará com os caixas Soares, Irmãos, largo. do Correio n.º 
| 111, defronte da fonte dos Ferros, Velhos, 


ç Durea--AMAZONA —, capi- | ? (3390) 
da. tão José Domingues de Oliveira, vai | | ER ; EE 
1” sahir com brevidadé: Per | pe Responsavel M. 8. Carqueja . 

Recedo Carga e Passageiros my DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


J. R. de Sequeira 
Bainhavia 65, (Esquina da Ponte Nova) | 
VENDE O PROMPTO ALIVIO 


| E Tá 
Ueda o referido porto, Caixas Pinto & Rocha, no| 
! largo de 3, João Novo n.º 2, (2698) 


| 945) 


